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FUNDADOR Y PROPIETARIO

J -u -a n  E c h e v a r r í a  y  A l v a r e z
PRECIO  DE L A S  IN SERCIO N ES

--------------- ----------------------  £ 0  j a s  p i a n a s

Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „
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L A S AGUAS P O T A B L E S

Por buen camino
G ra n a d a  e s tá  do e n h o ra b u e n a . E n  el 

cab ild o  d e  a n te a y e r  quedó  e n te r ra d o  
a q u e l p ro d u c to  a b o rtiv o  que  co n o c ía 
m os con la  d en o m in ac ió n  d e  J u n ta  e s 
p e c ia l  y  e l a lc a ld e ,—digám oslo  en  su 
su  honor—reconoció  los d e rech o s  de 
todos loa co n c e ja les  y  e l de l A y u n ta 
m ien to , á  in te rv e n ir  en  los p ro y e c to s  
do a g u as .

E l se ñ o r  G óm ez T o rto sa  h a  ido e n 
v ian d o  a l in g e n ie ro ,—e n c a ig a d o  e sp e 
c ia l p o r n o m b ra m ie n to  del C ab ild o ,— 
c u a n to s  p ro y e c to s  lle g a ro n  á  ól, con 
obj'r fco d e  q u e  su d ic ta m e n , com o té c n i
co , s irv a  p a r a  i lu s tr a r  e n  au d ía  la s  d e
lib e ra c io n e s  de los señ o re s  co n ce ja les .

Q u izás  b u ro c rá tim e a te  no se a  m uy 
(O rec to  el p ro ced im ien to , hab iendo  
u n a  com isión  d e  a g u a s , p e ro  en  E s p a 
ñ a  donde p ad ecem o s com o en  p a r te  a l 
g u n a  Ja t i r a n ía  de l oficinism o, debo- 
m oa a p la u d ir  todo lo q u e  se a  a b re v ia r  
r itu a lism o s  in ú tile s , c u an d o  la  in te n 
c ió n  es sa n a , y com o así q u e rem o s c re e r  
q u e  es la  del seño r a lc a ld e , no le r e g a 
team o s hoy nuQ8tro*aplauso.

Q uedó aco rd ad o  l le v a r  a l  p róx im o  
C ab ildo  loa p ro y e c to s  re c ie n te m e n te  
p re se n ta d o s  y  v is i ta r  los n ac im ie n to s  
d e l señ o r O rtiz , re so lu c io n es a m b a s  que  
m e re c e n  p lácen les , p o rq u e  h a c e  m u
c h a  fa l ta  en  G ra n a d a  c r e a r  co stu m b res  
p ú b lic a s , t r a t a r  la s  cu estio n es co m u n a 
le s  á la  luz  dol d ía , h a s ta  en  la  p la z a  
p ú b lic a , p a ra  q u e  todos I03 vecinos se 
p e rc a te n  de la s  v e rd a d e ra s  n e c e s id a 
d es  do la  c iu d ad  y  de los m edios do sa 
t is fa c e r la s .

E l a b a s te c im ie n to  de a g u a s  p o tab le s  
e s  la  n ecesid ad  m ás a b so lu ta  y  que  m ás 
im p e rio sa m e n te  re c la m a  sa tis facc ió n . 
H ace, t r e in ta  añ o s, el sen tid o  d e  la  v is ta  
e r a  el que  m ás  p ro te s ta b a . H oy , d e s ; 
p u ó s d® los ad e la n to s  de la  m icrob io lo 
g ía ,  ia  p ro te s ta  re v is te  c a r a c te r e s  m ás 
g ra v e s . E l ¡-;gua que  bebem os manti.e- 
ríe á  G ra n a d a  en  c o n s ta n te  y p e rm a 
n e n te  .ep idem ia ; m il q u in ie n to s  g r a n a 
d inos su cu m b en  a n u a lm e n te  in to x ic a 
do® p o r los g ó rm en o s p a tó g en o s  que 
p u e b la n  n u e s tra s  t in a ja s , y  q u izá s  o tros 
ta n to s  p a d e c e n  e n fe rm ed ad es  p e r f e c ta 
m e n te  e v ita b le s , com o d e m u e s tra  el 
T.'í^n%.Maureli en  e l p re á m b u lo  de. riu* 
ro3 p ró x im o s, su sp en d ien d o  nosotros 
e n tr e ta n to  c o m e n ta r io s  que  no d e ja r e 
m os do h a c e r , p u es  la  t a r e a  es a saz  im 
p o r ta n te  p a ra  a g o ta r la  en  u n a  se m a n a .

Ya, qu8  e l A y u n ta m ie n to  h a  en trad o  
d e  llen o  en  el a su n to , p id ám o sle  que  lo 
e s tu d ie  con c a r iñ o  y  con firm e p ro p ó 
sito  de re so lv e r lo  e s ta  vez. L a  opinión 
p ú b lic a  le  a y u d a rá  p re s tá n d o le  a l ie n 
to s  y  tr ib u tá n d o le  los ap lau so s  á que  se 
b a g a  a c re e d o r.

F e rn á n d e z , con 1.500 p e s e ta s  de h a b e r  
a n u a l.

D ase  c u e n ta  de la  d im isión  del c a rg o  
de v is ita d o r  de l H ospicio  que  h a  p r e 
sen ta d o  don E n riq u e  J im é n e z  G a v a r re .

Se a c u e rd a  no a c e p ta r la  p o r e s ta r  la  
Com isión s a tis fe c h a  del celo  dol seño r 
J im é n e z  G a v a r re .

P o r  c o n v e n ie n c ia s  d e l se rv ic io  se  
a c u e rd a  q u e  e l a y u d a n te  d e l H o sp ita l 
de d em en te s  don F ra n c isc o  A p o rta  R o
m án  p a so  á  d e s e m p e ñ a r  la  p la z a  de 
c u a r te le ro  d e  la  O asa  d e  h u é rfa n o s  que  
o cu p a  don M ax im ilian o  G a rc ía  N o g a 
les, d e s tin án d o se  á  é s te  á  a q u e l pu esto .

A p ru é b a se  la  c u e n ta  p re s e n ta d a  p o r 
la  co locación  do u n a  lá p id a  que  p e r p e 
tú e  la  m em o ria  d e l g u a rd ia  c iv il F r a n 
cisco  C asado  L ó p ez , a l  c u a l a sesinó  un  
m a lh ech o r.

A c u é rd a se  q u e  la  su b a s ta  de a r t íc u 
los do consum o so e fe c tú e  p o r lo tos, se 
g ú n  d ispuso  la  D ip u tac ió n , fijándose  los 
m ism os que  f ig u ra n  en  e l año  a c tu a l, á 
e x c e p c ió n  d e l n ú m e ro  G, q u e  se  d iv id i
r á  en  dos; la  lecho  uno y  el queso  o tro .

So a c u e rd a  q u e d ic h a  su b a s ta  se  a n u n 
c ie  p o r los m ism os p rec io s  á  q u e  fu e 
ron  re m a ta d o s  los a r tíc u lo s  en  el año 
a c tu a l ,  e x c e p to  e l v ino , a l q u e  se  fija 
20 cén tim o s el litro , y  e l v in a g ra , a l que  
se fija  25 cén tim os.

A c u é rd a se  que  a l lo te  n ú m ero  12 se 
ad ic iooo  la  a n t r a c i ta ,  fijando  e l p rec io  
de 5 cén tim o s el kilo.

S3 a c u e rd a  c o n s ig n a r en  a c ta  el a g r a 
do con que  se  h a  v isto  la  m e re c id a  dia 
tin c ió n  o to rg a d a  a l c ro n is ta  de la  p ro 
v in c ia  don F ra n c isc o  de P a u la  V a lla  
d a r , en  la  E xposic ión  de Z a ra g o z a , d is 
pon iéndose que  se  co m u n iq u e  e s te  a c u e r 
do a i in te re sa d o .

Y se le v a n ta  la  sesión.

D ia r io  cíe

NÚMEKO 1.510

1.a 2.a 3 ft 4.a
i 0,50 0,25 0,10

50 25 10 5
100 50 25 W-
200 100 50 __20mrrjataznssiraBao:Msuai

Im prenta: Manuel Paso, 2, bajo.

; -Obras
E n  la s  q u e  c o s te a  e l A y u n tam ien to

t r a b a ja r o n  a y e r  10G o p e ra rio s .
C om enzó a y e r  la  re p a ra c ió n  del da- 

r ro  do la  c a lle  de la  T iñ a .
Lo de C-Qtti ülerien

E l a lc a ld e  rec ib ió  a y e r  un  oficio que 
d ice:

«E q la  d e m a n d a  de in te rd ic to  de re 
c o b ra r  p ro m o v id a  p o r don M iguel G on
z á le z  C an g a  c o n tra  e l A y u n tam ien to  
sob re  posesión de u n a  p a r te  do. la c a sa  
s ita  en  la  c a lle .d o  la  C a ro e l B a ja  nú m e
ro  36 p a r a  la  a p e r tu r a  de la  calle, de 
C otti M erien , el se ñ o r ju ez  de p r im e ra  
in s ta n c ia  dol d is tr ito  de l S a lv ad o r ha 
fa llad o  q u e  se  d eb e  in h ib ir .y  se inh ibe  
del con o c im ien to  de e s te  a su n to  á fav o r 
de la  a d m in is tra c ió n  y  u n a  v ez  firm e 
e s te  a u to  re m íta s e  lo a c tu a d o  a l señor 
g o b e rn a d o r  d e n tro  del p lazo  de segundo 
d ia .»

c a sa s  n ú m ero  51 de la  c a lle  de S an  Je -S e l c a s te lla n o . E n  c u a n to  a l rasgo  de 
rón im o, 3, 10 y  2G d e  la  N u e v a  de la  |  o f re c e r  laa  46 p e se ta s , lo 68 tim am cs do 
V irg en , GG de la  de S an  Is id ro , 24 de l a |  u n a  c u rs ile r ía  esputante .
S an  D iego, 15 de la  de S an  Ja c in to , 5 y j Un chiste. C uando lo r ie ro n  á  raandi- 
11 de ia  de l C a rd e n a l M endoza, p a r a  ¡b u la  b a tie n te , h a s ta  los m a c e re s , c h is 
q u e  en el té rm in o  de ocho d ia s  h a g a n  ¡to so  re s u l ta r ía  e l c o m e n ta rio  del señ o r 
en  las  m ism as re fo rnaas s a n ita r ia s .  j L a  C h ica , y  si c h is te  os b u r la  ó c h a n z a , 

H a  siao  re q u e rid o  e l du eñ o  d e  la  c a sa  |  de c h is te  d eb e  c a lif ic a rse  e l ep ifo n em a  
n ú m ero  2 de la  c a lle  d e  S an  P e d ro  M a r-8 del e x a lc a ld e .

C u estio n es  sa n ita r ia s
L a  b r ig a d a  d e  d esin fecc ió n  p rac ticó  

a y e r  63 d esin fecc io n es , •
H a  d isp u esto  e l a lc a ld e  q u e  in form e 

el in sp e c to r  de d a rro s  a c e rc a  d e l estado 
en  q u e  se  e n c u e n tra n  la  h iju e la  y  el 
p r in c ip a l  de a g u a s  de la  c a s a  núm ero 
9 de la  c a lle  de T r ia n a  B a ja . ‘

H a n  sido re q u e rid o s  los dueños de las

tir  p a r a  q u e  la  d e s in fec te  a n te s  de a l
q u ila r la .

Ig u a l o rd en  se  ha? dado  á  d o ñ a  R osa
lía  G a r d a  V illa to ro .

Se o rd en ad o  á  don  A utouioj Q u esad a  
que  r e t i r e  el dep ó sito  de é s tié rc o le s  que 
tien e  co n stitu ido  en  la  c a s a  n ú m e ro  11 
de la  c a lle  d e l D a rro .

A dem ás díó e l a lc a ld e  a y e r  la s  órde- 
s ig u ien tes:

Q ue se  p ro c e d a  á  d e s in fe c ta r  el asilo  
n o c tu rn o ; que  los du eñ o s de los p r in c i 
p a le s  llam ad o s  del M arq u és  de la  Co
ro n a , Colegio y  C olegios p o n g a n  t a p a 
d e ra s  á  los e a u c h ile s ; q u e  los m édicos 
t i tu la re s  g ire n  v a r ia s  v is ita s  de in s p e c 
ción  in fo rm an d o  d esp u és  re sp e c to  á  las 
d e fic ien c ias  o b se rv a d a s ; queje l je fe  del 
la b o ra to r io  qu ím ico  in sp ecc io n e  v a r ia s  
tie n d a s  y ta b e rn a s ;  que  se a  so m e tid a  á 
tr a ta m ie n to  a n tir r á b ic o  Jo se fa  H ig u e 
ra s , á  q u ien  hubo d e  m o rd e rle  un  p e rro ; 
q u e  se h a g a  la  v is ita  p re v e n tiv a  á  72 
v ia je ro s .

LA HISTORIA DEL AEROPLANO -WRIGHT

C a n p S ió f i )  P r o ^ i í K Ü a l

L a  sesión  q u e  c e le b ró  a y e r  fué  p re  
s id íd a  p o r el se ñ o r O liv e ras , as is tien d o  
los se ñ o re s  M ontes S ie r ra , L ópez  A tien- 
7.a, E c h e v a r r ía  M oreno, Cobo L eón, Ló 
p e z  del H ie rro  y  J im é n e z  G a v a r re .

A probada el ac ta  de la  a n te r io r , se 
a c u e rd a  c e le b ra r  se is  sesiones d u ra n te  
e l  p re s a n te  m es, lea d ía s  que  se ñ a le  el 
v ic e p re s id e n te .

A p ru é b e n se  los p re c io s  m édios á que  
h a n  do a b o n a rse  á ios a lc a ld e s  los su 
m in is tro s  de v ív e re s  q u e  h an  fa c ilita d o  
á  loa ía d iv íd u o s  del e jé rc ito  y g u a rd ia  
c iv i l  d u ra n te  el m ea de S e p tie m b re  ú l-l 
tim o.

Se a c u e rd a  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r 
c iv il en  e l e x p e d ie n te  d e  co m p e te n c ia  
e n ta b la d a  á  in s ta n c ia  de l je fe  de m on
te s  p a r a  que  d ■ j 3 de co n o cer e l ju z g a 
do de B a z a  en  un su m ario  que  in s tru y e .

A c u é ^ d a s e in fo rm a r ta m b ié n a l  g o b e r
n a d o r  c iv i l  en los e x p e d ie n te s  da a rb i
tr io s  e x tra o rd in a r io s  fo rm ad o s p o r los 
a y u n ta m ie n to s  de S a n ta fó  y  G úllar 
B a z a .

A p ru é b a se  u n a  c u e n ta  de 380T0 p e 
s e ta s  q u e  im p o r ta n  los gastoa e x tra o r 
d in a r io s  h echos con m o tivo  de loa p á 
peos h ig ién ico s que  d ie ro n  los n iños del 
H osp ic io , d isp on iéndose  q u e  se  abone  
d ic h a  c a n tid a d  con cargG  a l  c a p ítu lo  de 
Y Ívorea d e i p re su p u esto .

C o n céd ese  in g reso  en. el H o sp ita l de 
d e m e n te s  á  C a rm en  A g u ila r  P é re z  y 
R osendo F e rn á n d e z  L ópez , en  c la se  de 
o b se rv ac ió n .

A p ru é b a s e  url p re su p u e s to  de 1.(500 
p e s e ta s , p a r a  el a r re g lo  y  lim p ia  de 
los te ja d o s  d e l H ospicio , e jecu tán d o se  
l a  o b ra  bajo  la  d irecc ió n  del a rq u ite c to  
y  con la  in te rv e n c ió n  d e l d ip u ta d o  v i
s i ta d o r . Se l ib r a r á  e i im p o rte  del p r e 
su p u e s to  a l  so b re s ta n te .

Se a c u e rd a  ia  s a lid a  del H osp ic io  de 
J o s é  L a c o m b a  G óm ez é Is a b e l R e in a  
D e lg ad o .

E l d ire c to r  d e l H osp ic io  co m u n ica  
q u é  se  h a lla n  c o m p le ta m e n te  o cu p ad o s  
to d o s los d e p a r ta m e n to s  d© dichG e s ta 
b le c im ie n to  benéfico  y  q u e  se  c a re c e  
d e  lo ca l, ro p a s , c a m a s  y  v e s tu a r io  p a ra  
q u e  p u e d a n  s e r  a d m itid o s  m á s  asilados. 
D isp ó n eae  q u e  se  te n g a n  en  
in d ic a c io n e s  ctel d ire c to r  de l H ospicio  
p a r a  no a c o rd a r  ingreso® h a s ta  que  
¡naya v a c a n te s .

Se a c u e rd a  q u e  se a n  tra s la d a d o s  de) 
H o s p ita l  de S an  J u a n  d e  D ios a l H o sp i
c io  v a r io s  en ferm o s.

A c é p ta se  la  d im isión  del a u x il ia r  de 
l a  secc ió n  de c u e n ta s  de l G obierno  c i
v il , don E n riq u e  N a v a rro , nom brándo- 

a« p a r a  s u s t i tu ir le  á  don  L u is  N a v a r ro

En la «Pensión Alhambra.» se celebró ayer 
tarde el banquete con que los empleados muni
cipales han rendido homenaje á su compañero 
el ilustrado escritov y crítico don Francisco de 
P. Valladar, por su triunfo en el Concurso de 
Zaragoza.

Ocupó la cabecera de la mesa el señor Valla: 
dar, y asistieron al acto los señores don José 
Palacios, don José Morques, don Miguel Gon
zález, don Rafael Benavides, don Salvador Ba-| 
zán, don Modesto Cendoya, don Francisco Oso- 
rio, don Constan/fjno Ruiz Carnerq^jjlpn.^ícar- 
/var$^rTeráh,~Aon K^Uque Pucmé, don Casi
miro Arrayo, don Bernardo Morales, don Sal
vador Sequera Bueno, don Rafael Reyes, don 
José Canito, don Antonio Previ, don Miguel 
Gómez López, don Blas Marín, don Francisco 
Taboada, don Agustín Llórente, don Manuel 
Grisolia, don Antonio López Linares, don Ra
món López, don Gonzalo Castilla, don Manuel 
Roca, don Antonio Martínez García, don Fran
cisco Rico, don Enrique Marios, don¡i Eduardo 
Gálvez, don Manuel Duran, don José Moreu 
Gisbert, don José Pareja Garcia, don Luis Ali 
ses y don Francisco Fernández.

Se sirvió un suculento «menú», y durante el 
acto reinó la más franca alegría.

A los postres, el señor Arroyo leyó unas 
cuartillas ofreciendo el banquete al señor Va
lladar y haciendo un elogio cumplidísimo de 
tan ¡lustrado escritor.

Seguidamente, el señor Valladar leyó también 
una cuartilla dando las gracias á sus compañeros 
por el homenaje que le rinden.

El señor Valladar: fué felicitadísimo por todos 
los que asistieron al acto.

Enviárnosle nuestro aplauso por tan señalado 
triunfo.

Los ramos que adornaban la mesa fueron en
viados á la esposa del agasajado y á las hijas del 
secretario del Ayuntamiento don José Palacios.

__ Wilbur Wright es el hombre del dia en Paris. 
Su máquina voladora es la admiración de todas 
las clases sociales, y  sin embargo de no estar 
Mans á dos pasos de Paris, á Mans acuden los 
parisienses en peregrinación, para ver volar al 
hombre-pájaro, al más puro representante de 
los anglosajones del Norte América, por su im 
pasibilidad, lo mismo ante las muestras de ad
miración de que es objeto, que ante las impertí 
nencias de los indiscretos, que cuando los tem 
porales le juegan alguna trastada.

Los periódicos consagran grandes espacios á 
la descripción de las pruebas de su aeroplano y  
á los intervius celebrados con el propio Wright; 
pero parecióndolc poco lodo esto á una parte de 
las grandes publicaciones parisienses, ha obliga 
do al inventor americano á escribir la historia 
de su máquina, para así satisfacer mejor la cu

riosidad de sus lectores y rendir pleitesía á la 
actualidad.

He aquí, en extracto, la historia del aeropla 
no W right, según la ha referido su autor:

De i 88g á i 8g6, la aviación atravesó un pe
riodo de gran actividad. Langley y Chanute, en 
los Estados Unidos; Maxim, Phillips y  Pilcher, 
en Inglaterra; Marcy, Ader y  Monillard, en 
Francia; Lilienthal, en Alemania; Hargraves, 
en Australia y  otros hombres de ciencia y  de 
gran ingenio, trabajaron con entusiasmo para 
resolver el problema de la aviación; pero sin 
fru to , sin resultados verdaderamente prácticos. 
Las enormes sumas gastadas sin provecho en las 
expeaiencias, y la muerte de Liliental y de Pil
cher, que perecieron víctimas de sus respectivas 
voladuras, dieron por entonces el golpe de gra
cia á la aeronáutica.

C onsto, p u es, quo  sab em o s p o n e r t í tu 
los á la s  re se ñ a s  d e  les cab ildos, m ie n 
t r a s  ol seño r Seco e q u iv o c a  los d e s tin a 
ta r io s  do laa  c a r ta s  que  e sc rib e .

eróqica de Sociedad
En Cartagena ha fallecido el capitán de ¡n 

fantaría de marina don Julio Derqui, primo de 
nuestro particular amigo don Serafín.

Tanto á este señor como á su distinguida fa 
milia, damos nuestro más sentido pésame.

* Se encuentra algo delicada de salud la dis
tinguida señora de don José Moreno Agrela.

* Ha regresado de Orgiva, después de haber 
pasado una corta temporada con su hermano 
don José, el registrador de la propiedad de San 
Roque, don Antonio García Moreno.

* Ha salido nuevamente para Villacarrillo, el 
distinguido sportman don Manuel Márquez 
Benavides.

* Con su distinguida señora ha regresado de 
Zaragoza, á donde fué para asistir al Congreso 
antituberculoso, el médico primero de Sanidad 
militar, don José Sánchez Roldán.

* De sus posesiones, donde ha pasado la tem
porada de verano, ha regresado con su distin
guida familia don Cruz Müller.

* Hállase enfermo de algún cuidado el juez 
municipal de! distrito del Sagrario, don Fran
cisco Domínguez Torrespardo.

Deseárnosle alivio.
* Ha regresado de Ugíjnr el teniente de la 

guardia civil don Emilio Fernández.
A r io s t o .

sin que fuesen atendidas. Pero la ar.tual cor
poración municipal, vencida de la necesidad 
de que desaparezca tan lam entaba deficien
cia, ha comprado dichos solares, y  ya hoy han 
empezado la demolición los alb?.fl¡les del mu
nicipio.Nonos sorprende tan ju sta medida por
?ue al posesionarse la actual junta Municipal 
ué bajo el lema de atender al bien de Gua- 

dix. Además se tra ta  de introducir bastantes 
reformas; la construcción de una plaza de 
abastos se llevará á cabo muy en breve; así 
como también la de un matadero público; 
para ambos edificios, según se dice, hay solar 
adecuado.

Sobre las disposiciones sanitarias d idas por 
el Gobierno el Ayuntamiento ha ordenado el 
saneamiento de las cuevas. O tra de/las<cosa3 
que la ilustre^ corporación no debe olvidar, es 
el arreglo y limpieza de lo que a ates eran jar
dines que servían de adorno a'i Salón, pues 
los citados puntos están conver tidos en verda
deros estercoleros. De todo e? to debe hacerse 
cargo el tnuuicipio porque s i  tuviésemos la 
desgracia de que se presentara una epidemia, 
ocasionaría ésta horribles v-stragos.

Habíamos abrigado la  esperanza de que 
llovería en abundancia y nos hemos encaña
do. Anteayer, al mp.d¡odía, empezó állovery 
á la media hora e>. aire alejó las nubes, Por 
la noche llovió nuevamente, oyéndole fuertes 
truenos precedidusde espantosos relámpagos, 
cayendo una chispa en el aislador que la com
pañía de la luz eléctrica tiene á La entrada de 
la calle de M arín de la Bárcena, originándo
se gran alarm a en el vecindario, pues parecía 
que del referido aislado,: salía a grandes lla
maradas que duraron hasta que los emplea
dos cortaron la  corriente.

La tormenta duró media hora, sier.do la 
lluvia poco abundante. Los labradores es
tán muy disgustados por la sequía.

El Corresponsal.

E l  j P e i n  0 - r a . t i s

LA REMOLACHA
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© rvillo  W rSg h t

A p u n t a m i e n t o
H a  qu ed ad o  co n s titu id a  en  p rin c ip io  

la  ju n ta  p a r ro q u ia l  de S an id ad  de San 
Cecilio.

L a  p ro p u e s ta  de ju n ta  d e l d is tr ito  de 
S an  Ju s to  e s tá  fo rm a d a  p o r los señ o res  
s ig u ien tes:

D on R afae l M ontesinos, te n ie n te  a l 
ca ld e ; don E n r iq u e  B erm ejo  A lem án , 
p árro co ; don Jo sé  G o n zá lez  L om eña , 
m édico  ti tu la r ;  don A gustín  R om án  Ca- 
m acho , a lc a ld e  de b a rd o ;  don A ntonio 
V ílchez  R uiz, don J u a n  de D ios Roca, 
don F ra n c isc o  P é re z  J im é n e z , don R a 
m ón S aizpardo . Sam p-'dayo, don M anuel 
de l R osal D o rad o r, dou L uis V illeg as  
R o d d g u ez , don A ntonio  P o n te s  Pontea 
y  don M atías  D o ra d o r M artín , v ocales.

A rpias
L a  g u a rd ia  m u n ic ip a l recogió  d u ra n 

te  e l m es de S e p tie m b re  la s  s ig u ien te s  
a rm a s : 82 p is to las , 11 rem in g tó u s , 43 re- 
v ó lv e rs , 190 facas , 4 p u ñ a le s , u n a  d ag a , 
146 n a v a ja s , lS de a fe i ta r ,  u n a  esco p e 
ta  y  G0 re v ó lv e rs  S m itch .

V a rio s  a su n to s
L a  g u a rd ia  p ijin je ip a l decom isó  a y e r  

á  E n riq u e  H e re d ia  15 k ilos de c a rn e  
que  p re te n d í a  v e n d e r c la n d e s tin a m e n te .

L la m a  el a lc a ld e  á  Jo sé  R om ero G ó
m ez y L u is R am os G a rc ia  p a ra  e n tr e 
g a r le s  sus l jc sp c ia s  ab so lu tas ; á Jo sé  
S eñ án  D íaz, A ntonio  O ap ilU  Cae#re& y c u e n ta  l a s ¡ M anuoI A re n a s  M artín  p a r a  e n te r a r 
les de asu n to s  q u e  les in te re sa n .

£1 d ía  de d ifu n to s

Esta parecía muerta en 1900 , cuando los her
manos, Orville y  Wilbur Wright, emprendieron 
sus primeros trabajos para la construcción de su 
aeroplano, después de estudiar cuantos libros y 
folletos se hablan escrito sobre la aviación, á fin  
de evitar los errores en que otros habían incu
rrido.

Establecieron sus talleres y campo de experi 
mentos en ¿as afueras de Kikty Hank, (Carolina 
del Norte) cerca de una serie de dunas que se 
extiende á lo largo del Atlántico y  donde los 
vientos son fuertes y  regulares, debutando como 
aviadores en Octubre de igoo. El primer aero
plano W right era muy semejante, por su forma 
y  su disposición, al que ahora admiran los pari 
sienses. El aparato de ¡gol era similar al pre
cedente, pero dos veces más grande; pero ni es
te, ni el anterior satisfacían los anhelos de los 
inventores. Sin embargo, en igo2 , una nueva 

J u n ta  p a r ro o u ia l  máquina, construida con arreglo á nuevas fó r 
mulas y  cálculos exclusivamente de los hermanos 
Wright, les permitió realizar grandes progresos 
en la solución del problema. Realiíaxon múlti
ples ensayas de vuelos planos, durante el mayor 
26 segundos y  siendo de 200 metros, próxima
mente el recorrido, realizando muchos de ellos 
contra viento de ¡5 y  16  metros por segundo.

Ajines de /go2 , los hermanos Wright, que 
hasta entonces habían efectuado sus trabajos sin

W ilb u r  W rig h t
grandes esperanzas de ver pronto resuelto e 
problema de la aviación, decidieron crear una 
máquina voladora con motor de valor práctico, 
en vista de los éxitos alcanzados con su aeropla
no y  de que Mr. Archdeacon, el capitáu Terber 
y  Mrs. Eunault y  Pellería, habían encargado á 
los hermanos Voisin y  á otros constructores má 
quinas del tipo de la creada por ellos—que co 
nocían por las descripciones y  planos publicados 
en una revista técnica pór Mr. Chanute. En 
1 Q03, se consagraron al estudio y  construcción 
de un motor para aeroplano, que entonces no 
existía, yen  17  de Diciembre del mismo año, 
adquirieron el convencimiento de que habían re
suelto el problema de la aviación; pues realiza 
ron varios vuelos de 200 á 300 metros contra 
vientos de una velocidad de 9 á 10  metros por 
segundo, sin que el aeroplano sufriera el menor 
accidente y  sin que dejara de responder á cuan 
tas pruebas le sometieron sus inventores para 
convencerse de sus bondades.

Los éxitos posteriores bien ios conoce el lee 
tor: los hermanos Wriggt han caminado de 
triunfo en triunfo, Orville en su país, y  Wilbur 
en Francia. Ambos han batido todos los records 
—altura, recorrido, velocidad y  duración—unos 
establecidos por ellos y  otros por Tarmán y  £>;e. 
lagranje, sus más serios competidores.

X . 7 . Z.

Una c e rta  y v e r ía s  equ ivocac io nes

g e  h a  conced ido  la  a c o s tu m b ra d a  au 
to rfzac íó n  p a ra  , _ ‘ ,
N o v iem b re  cu b a  el p&b!jíi§ cem en te  ip lo m e n ta r io

Sr. D irector del Noticiero Granadino.
Apreeiab!-'» co leg a : Con e l apropiado  

e p íg ra fe  de Un donativo  y  u n  chiste, d ice 
el N o t ic ie r o  da hoy , a l r e s e ñ a r  el C a 
bildo d e  a y e r ,  q u e  e l se ñ o r L a  C hica, 
cu an d o  se  dió c u e n ta  d e  h a b e rse  g a s ta 
do 45 p e se ta s  en  un  p eq u eñ o  tra b a jo  
hecho  en  el m ausoleo  de m i q u e tid o  
h e rm a n o  don F ra n c isc o  (q. e. p. tí.) m a
n ifestó  q u e  d icho  g as to  debió  h ace rlo  la 
fam ilia , y que com o o b je ta ra  el señor 
a lc a ld e  que  el A y u n ta m ie n to  acordó  
c o n s tru ir  el m auso leo , rep licó  aquél 
que  ig n o ra b a  que  la  c iu d ad  tu v ie se  allí 
e sa  finca.

D esde luego d ec la ro  que  la  fa m ilia  no 
ííe n e  d ificu ltad  a lg u n a  on p a g a r  pbo 
g a s to  y  c u a lq u ie ra  o tro  quo  con el 
m ausoleo  se re íacion í-; p e ro  no se  t r a ta  
de un donativo , n i tam p o co  de u n a  r e s 
tauración , com o usted  d ice , p ues lo que 
se h a  ijecfio sido porr?(j¡r m  defecto 
m a ter ia l  do la  o b ra  quo  co n sis tía  en el 
escaso  re liev e  q u e  los m a rm o lis ta s  d ie
ron  á  la  in sc rip c ió n  d e d ic a to r ia  del 
A y u n tam ien to , de lo que  re su lta  q u e  lo

de la  o b ra , corno ta m b ié n  lo  h a  e n te n 
dido el A y u n ta m ie n to  a l p r e s ta r le  su
aprobación.

En cu a n to  á lo q u e  Vd. ca lif ic a  de

E n tre  los la b ra d o re s  de B aza  y  L oja  
re in a  a lg u n a  e x c ita c ió n  debido á que  
on la s  e s ta c io n e s  f e r ro v ia r ia s  do d ich as 
c iu d ad es  se  n ie g a n  á a d m itir  rem ó la  
ch a .

Los la b ra d o re s  h a n  re c u rr id o  en  q u e 
ja  a l g o b e rn a d o r  c iv il, Señor S o ler, 0. 
cu a l h a  p ro c u ra d o  e n te ra r s e  do las cau  
sa s  q u e  m o tiv a n  d ic h a  n e g a tiv a .

S egún la s  n o tic ia s  a d q u ir id a s  p o r ^el
trnh-^-'-ZVad-fi r />L-dAiiy i.n i fi.t'rj-- ./I« !sl f  á
b ric a  « N u estra  S eñ o ra  de la s  M e rc e 
des», de C an iles, h a  d isp u esto  que  so la 
m en te  se a d m ita  la  re m o la c h a  c o n tr a 
ta d a , e n tre  o tra s  ra z o n e s  p o rq u e  sn 
c a re c e  de local donde a lm a c e n a r  la  que 
00 h a  sido objeto  del c itad o  req u is ito .

El je fe  de la  e s tac ió n  de L o ja  h a  a d o p 
tad o  ei a c u e rd o  de no a d m itir  r e m o la 
c h a , en  v ir tu d  á  q u a  en  laa  fá b r ic a s  la 
d e v u e lv e n , fu n d án d o se  en  la s  c au sas  
quo a n te s  ap u n tam o s.

T rá ta s e  con e s ta s  m ed id as  d é  e lu d ir  
re sp o n sa b ilid a d e s  y a £;<*$"¿ a  la  c ita d a  
es tac ió n  de L o ja  haY  am o n to n a d a  g ra n  
c a n tid a d  d e  rem o la c h a .

Como los la b ra d o re s  no h a n  hecho di
re c ta m e n te  p e tic ió n  a lg u n a  á  los f a b r i
c a n te s , e l señ o r S o le r les  te leg ra fió  a y e r  
in d icán d o les  que  fo rm u len  las  c o r r e s 
pon d ien tes  so lic itudes y  a d v tr tió n d o lo 'G 
que no puede  in te rv e n ir  en  e l a s u r  zo 
con c a r á c te r  oficia!.

Con tan sugestivo título acaba de publicarse 
una importantísima oLra de transformación so
cial, debida á la pluma de nuestro compañero en 
la prensa el director de «El Pueblo», don Anto
nio Alonso Terrón.

«El Pan Gratis» es un libro de gran mérito, 
no sólo bajo el punto de vista filosófico y de cri
tica social, sino por los medios práctico'; que 
ofrece para resolver el ard.uo problema que su 
título indica, y otros no únenos complejos, como 
el de la casa propiedad de la familia, pc,r ser in
herente á la vida de esta, y la abolicáó'n efectiva 
de los consumos.

De un modo, sencillo y fácil t rata el señor 
Alonso las tra nscendenta!es cuest.iones que in
tegran el problema económico-so-cial, y aceptan 
tanda el /i* cirio, en él hace
descansar el derecho del hombre al panyáh 
vivienda propia, sin los cuales el individuo no 
puede ser independiente ni justo.

Tan interesante libro, que fc.rma un volumen 
en cuarto de más de doscientas páginas, se ha
lla de venta al precio de dos pesetas en las prin
cipales libre rías y en casa d  el autor, Recogidas, 
17, Granada, quien lo envíra franco deporte.

N o t i c i a s  l i o c a l e s .
Con e l presente número recibirán nuestros 

abonad.>sQ.jue también lo son á La Ultima 
M o d a (edición especial de 50 céntimos men
suales) (ij jg  diefia publicación, correspon- 
diú 'jte  á -esta semana, que contiene 37 graba
d as con ó as modas de Otoño, para señoras 7 
'señoritas, lo mismo en traje de paseo y de 
sport qu.e en batas, sombreros, faldas, etcé
tera, y un patrón cortado de traje alta nove 
dad (tamiaño natural).

Las smscritoras á la edición completa (uai 
peseta ^mensual), recibirán además el pliego

E l co n ce ja l don M arino Cuva-a s  aeJ  de la nc-vela y el número 10 de “Vida Prácti- 
c r e ta r io d e  la  Com isión de A g n c ú l to - ica. ? u.® reÍTala á !assusentorasesta Reyistu,
res, rec ib ió  an o ch e  el e ig u i^ n te 'te ie r^ a  
n ía  d e l d ip u ta d o  ó OvVtes a e ñ o r '’L a  
C h ica : s

«Conde B enalúa. sostuvo  su c r ite r io  
p id iendo  Conse.Kj A z u c a re ra  p a g a ra  
p rec io  b a jo  a g ric u lto re s  g r a 
nadinos. R o d r íg u e z  A costa  .y y o ra a n tu -  
V1CÜ̂ 3 ^P ’-’ovón o p u e s ta . Como Consejo 
aco rd ó  je g ú n  quiso D u q u e  San Podro, 
K o a rig ^ a z  A costa  y  yo d im itim os núes 
a o a  la r g o s .  P ro c u ra ré  i r  en seg u id a  á 
©®a p a r a  unidos todos v e r  modo seg u ir 
d e fe n s a  n u e s tro s  in te ro se s  y  to m ar 
á c u o rd o a  do aq u e llo s  que  d em u estren  
q u e  som os h o m b res  de d ign idad .-—La 
C hica».

chiste, dejo  á  la  c o n sid e rac ió n  de loa
le c to re s  '.a g r a c ia  y  la  o p o rtu n id a d  de 
h a c e r  c h ir ig o ta s , a l t r a ta r s e  d e  asu n to s  
quo 3Íem pfo h a n  obceuido, en  n u e s tra  
c u lta  sociedad , e l re sp e to  q u e  e l s a g ra 
do re c in to  de la  m u e rte , á  todos los hom 
b re s  in sp ira .

R ogándolo  p u b liq u e  o s ta  a c la ra c ió n , 
re ité re m e  d e  Vd. afm o . co m p a ñ e ro  que 
b. s. m.

Luis Seco de Lucena 
' S{c. 17 de octubre 9C8.

E l se ñ o r C u ev as d irig ió  los s ig u ien 
tes  d e sp ach o s  á  los señ o re s  R odríguez  
A co8fa y  L a  C hica:
¡3 A l se ñ o r  L a  C b ic a .—«C ausado 3en 
sac ió n  p ro fu n d a  te le g ra m a  reso lución  
C onsejo. O pin ión  a p la u d e  su d ig n a  p a 
tr ió t ic a  a c ti tu d .

E sp e ra m o s  v e n g a . C u en te  v o lu n tad  
d ec id id a  todos g ra n a d in o s  se cu n d a rlo  
d e fe n sa  d e rech o s  la b ra d o re s .—P o r la  
J u n ta .  M arino  C uevas.

O
Al se ñ o r R o d ríg u ez  A costa. —«Hotel 

P a r ís . R eso lución  Consejo p roducido  in 
d ig n ac ió n  g e n e ra l.

F e lic ita m o s  u sted  p o rsu  a c ti tu d  c a b a 
lle ro sa  q u e  nos a l ie n ta  e n  iu c h a  por 
d e rech o  c u ltiv a d o re s  g ra n a d in o s .—P or 
J u n ta ,  M arino  C uevas.

con lectu ra  amena, fotografías, curiosidades 
y rece tas . También recibirán el suplemento 
de “Laño.res femeniles", con grabados de ce
nefa m odernista, tohalla bordada, detalle de. 
la cenefa;, almohadones, caja para guantes, 
estrella de encaje brasileño, entredós de cro
chet, bandi'. de tanicerí», cartera para músii- 
ca, detalle de la' funda para almohada y al
mohadón, platillo para tetera, cafetera y 
lámpara y -otros que sería prolijo enumerar.

La fortuita en San José á el número 5 § co
rrespondido el lote de 1» 1.a serie y al nume
ro 48 el de lia 2 .il en el sorteo delj.7 de 'Octu
bre.

El aventajado alumno don Santiago?Rodrí
guez González h.t obtenido nota de .ve bresa- 
líente en el escámen del bachillerato.

En la caso* de socorro fueron curacio 3 ayer 
los siguientes individuos:

Manuel D íaz G utiérrez, de 16 añ os; es
guince del pié derecho.

Concepción Car moa a de 59 año.'i-'cún.tusióa 
eri.la ceja izquierda; casual.

Don Jofiquín Ruiz, de 49 años,, herida «nel 
mentón.

Juan  Muñoz O rtega, esguince de la af- 
ticulación tibio tarsiana; casual.

La guardia, municipal detuv o ayer á dos in 
dividuou que trataron de co/.nerse ua cerdo 
que la «mpres-a de consumos había enterrado 
quemándolo antes con petróleo.

***

que  los d ías 1 y  2 de que  83 b a  p ag ad o  es ua tra b a jo  com-
.............  »  ^  á , r - 1 * 4X~

ríe  y  sean  a d o rn a d a s  la s  sepuirut'M i.
de la co n stru cc ió n  del 

t a u a a  §0 ex p licap ia im le p E  f o r  e s ta  C ^usa §0 e m
Como en añoe anteriores, se prohibirá f perfectamente que el señor alcalde, a

la  in s ta la c ió n  de p u e s t a  desdo p la ^ a  ¡q u ien  coa d irijo - hoy  o frec iéndom e con 
N u ev a  a l c em en te rio . " ^ ite to .o  gusto  á  a b o n a r  de m i bolsillo las

Q ueda  com p lac id o  e l d ire c to r  de E l  
D efensor  con la  p u b licac ió n  de la  c a r ta  
p re c e d e n te , p e ro  debem os h a c e r le  ob
s e rv a r  quo  h a  eq u iv o cad o  la  d irecc ió n . 
El d e s tin a ta r io  d eb ia  se r  don F e lip e  L a 
C bica y M ingo, c u y a s  son la s  p a la b ra s  
y a n re c ia c io n e s  q u e  se  co m b a ten .

N osotros no puBÍmos m as  q u e  e l t i tu 
lo, e l c u a l ca lif ic a  de apropiado  iró n ic a 
m e n te  el señ o r Seco y noso tro s  e s tim a 
m os ap ro p iad ís im o . A nalicém oslo .

Un donativo . ¿No lo fu é  e l m ausoleo  
eateroV  P u es  la s  c a n tid a d e s  que  en  ól 
se  in v ie r ta n , a u n  cu an d o  se a n  p a r a  co 
r r e g ir  d e fec to s  m a te r ia le s , donativ o s 
son ta m b ié n , ó noso tros no en ten d am o s

D e s d e  GS-iaacii^:
16 de Octubre.
Ya llegó el deseado momento en que el 

Ayuntamiento de esta muy noble y leal Ciu
dad se apercibiera del feo contraste que for
maban las bellezas artísticas de nuestra basí
lica y los derruidos edificios existentes en la 
placeta en que aquella se halla. Y  no sola
mente consistía en la íealdad si no que se t i
raban en las aludidas ruinas muchas inmun
dicias y animales muertos,gestando destinadas

En los hoteles de esta r.apital, se hospeda
ron ayer los siguientes v‘ .ajeros:

P arís .--D on  Manuel H áessía, don José Ma
ría del Mármol y señora , don LuisBuisa, d!on 
Ignacio González y  s eñora don Fernando 
Valls y señora, Mr. ?Mactier, Mr. Rusack, 
don Rafael M aría T^ópez, don Honorato Va
lerio, don Carlor, Jirriénez y familia y don 

L aport a-Agusiín
N avio—.Don Pantaleótf Pascual, don Fran

cisco A lv a re s , don Francisco Rodríguez, se 
ñor Martí;? Delgado, don Francisco Peña, 
don TeocLjro Ilirícu, don Enrique Corpas., 
don CoD rado Ros, don Rafael Molero.

Coro ercio.—Don Vicente L ec“a, don Anf o*í 
nio M achuca y familia, don Autsnio Vare ]a.
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A nte el Tribunal especial nombrado por
____ j ________________„______ ..... t?’l rector de la Universidad, se han ver; fica-
más que á otra cosa á urinario, existiendo por I no los exámenes del curso superior de Téc 
consiguiente en el lugar más céntrico de Gaia-I nica taquigrá fica. . . .
dix un verdadero foco de infección. Es inde-,(j Resultaron notables los ejercicios r< jalifa
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cible el número de veces que de esto se bat/Sdos por la señorita Rafaela Gordillo ? ,antos
*í I  * i l  .  r l  .  1 .  —1 —. 1  _  «  _  .» .a  — » .  I — ^  j  .  . .  f  . . .  I  _  ^  — A. . .  m m  X  h n m  f i  I /  1 /  x á  nocupado los semanarios locales y las q u e j'.s jq u e  hizo perfee,lamente un análisis fifi jlógic 

que el vecindario bá dado al Ayuntarmep.co, J estenográfico d e  un párrafo que se ; 4e bab
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dictado, escribiendo después con bastante r a ' 
jidez un pequeño discurso improvisado por j 
e¡ catedrático señor Surroca, haciendo inm e
diatamente la traducción á viva voz.
La señorita Gordillo obtuvo por unanimi

dad de votos Ja calificación de sobresaliente.
Con el profesor señor Jubes, formaron el I 

tribunal de estos exámenes los señores don 
José Surroca G ran y don Mariano Gaspar.

Anoche se inauguró la  temporada de in
fierno en el teatro Cervantes, comenzando j 
bajo los mejores auspicios.

La sociedad elegante granadina se congre
gó eD é. precioso teatro, que estaba ocupado 
totalmente.

La máyoría de los concurrentes, salvo con
tadas excepciones, lucia incomparables bo
tas de La Sevillana, quegson las más elegan
tes, fuertes y ecouómícas que se conocen.

Por real orden ha sido aprobada la concen
tración de guardia civil que tuvo lugar en 
esta ciudad con motivo de las fiestas del 
Corpus _____________

Ante la sala de Gobierno de esta Audien
cia ha prestado juramento el abogado don 
Sixto Espinosa Peralta.

Servicio Te
De nuestro corresponsal especial en Madrid

SÉKTADO.
Sesión del 17 Octubre de 1908

La Novela de Ahora publica esta semana El 
Capitán Coquelicot. por Ponson du Terrail, 
con láminas de E. Corona.

Las figuras de Luis XIII, Richelieu y otros 
personajes históricos, así como las costum
bres de aquella corte, donde toda intriga é 
inmoralidad tenían su asientb, 3c hallan fiel
mente dibujadas en esta obra.

En cuanto si protagonista, cuj'o nombre le 
dft título, es el prototipo del militar bravo, 
noble y generoso, que conquista desde luego 
lis simpatías de cuantos le conocen, y cuyos 
méritos son tardíamente recompensados, tal 
■vez pordescubrirse que es hijo de üu'a noble dama

Pídase en librerías, kioscos y puestos de 
periódicos. —30 cént mos.

Administración: calle deValeucia, número 
28.—Madrid.

Los señores médicos y el público deben 
desconfiar de las aguas minerales anuncia
das como siendo de Vichy. P ara  tener com
pleta garantía de autenticidad, exíjanse las 
aguas de P/c/jy Etat de los manantiales Vi 
cnyHópilal, estómago; Vichy Célestins, riño 
nea; Vichy Grande Grille, hígado. Son insus
tituibles y producen maravillosos resultados

Madrid 17.—Bajo la presidencia 
del señor Azcárraga, á las tres y 
cuarenta y cinco minutos de la tarde 
se abre la sesión que hoy celebra el 
Senado.

Hállanse en el banco del Gobierno 
los señores Allendesalazar, Primo 
de Rivera, Ferrándiz, Rodríguez 
Sampedro y Sánchez Guerra.

Vernale&asvaaatos
El señor obispo de Jaca pide al 

ministro de la Guerra que se varíe 
el uniforme d e ja  guardia civil, pa
gando la modificación el Estado.

El ministro de ía Guerra (Primo 
de Rivera) contéstale que no le co
rresponde resolver el asunto.

—Estamos en el mismo caso—aña
de—que en el de que yo pidiese que 
los seminaristas de Jaca llevasen 
botas de montar.

el ingreso en la expresada carrera 
solo se efectúe mediante oposición.

El ministro de Gracia j  Justicia 
contéstale.

El señor Perojo pronunció un dis
curso de tonos exaltados, sin conse
guir que la comisión que entiende en 
el proyecto de reforma de la adminis:

Los señores Domínguez Pascua!, tracíón local le admitiese ía susodicha
Rodea y Vega Seoan© formulan 
ruegos de interés local.

El señor Gasset pide una relación 
de los buques de la Compañía trasat
lántica en que se hagan constar, las 
cualidades características de los mis
mos.

El señor KTougués anuncia una 
interpelación sobre el reciente cam
bio acordado en los uniformes del 
ejército.

m n n m u s s
Reanúdase el debate sobre la in

terpelación del señor conde de Ro
manónos acerca de las últimas crisis 
ministeriales y de la política econó
mica del Gobierno.

El ministro de Hacienda (Gonzá
lez Besada) pronuncia breves frases 
aludiendo á las manifestaciones que 
ayer se formularon acerca de los par-

enmienda, que seguidamente impug 
naron, primero, el señor marqués de 
Casalaiglesia, y después el señor Be- 
nitezde Lugo.

Cuando ésto hablaba, el señor Pe- 
rojo se desplomó sobre el banco en 
que sentábase alarmando á los dipu 
tados mas próximos, primeramente, 
y después, á los demás que había en 
el salón de sesiones.

Todos ellos, el presidente y varios 
ugieres, acudieron presurosos y le
vantaron al accidentado, acomodán
dole sobre el escaño.

En la Cámara había producido el 
suceso una impresión general de te
rror y angustia.

Los señores La Cierva, Marín de 
la Barcena, Benitez de Lugo, Cana
lejas y otros, gritaban desesperada
mente: ¡Que venga un médico!

El señor Dato repitió la demanda,
El señor conde de Casa Valencia ticu a -es indicados y se da por ter-¡y entonces, diputados y porteros sa- ;',a «oro . . , , , > * • - Uieron en busca de un médico.

Habiéndose recibido los géneros para la 
próxima estación en el acreditado establecí-’ 
miento E! Niño de San José, llamamos la 
atención del público para que antes de com
prar en cualquier otro establecimiento de 
sudase, lu visite, y se convencerá que tanto 
en dibujos, calidad y precios reducidos de las 
grandes existencias recibidas, no es posible 
competencia por ningún otro de su d ase .

Si queréis comprar bueno y barato, no de
jar de visitar El Niño de San José.

Prlacipe, 5 y San Sebastián, 8.
£1 distinguido escritor Augusto Martínez 

Olmedilla publica en el número último de El 
Ciento Semanal una lindísima novela titulada 
Por donde viene la dicha..

Masque en t i  estilo, que es sobrio y llano, 
y en la' firmeza con que las figuras están tra 
zadas, ei gran mérito de la obra de Martínez 
Olmedifia reside en el argumento. Es un 
asunto irtvoio, lleno de gracia y de aguda 
ironía. E n esta ocasión, la dicha de un matri* 
monio trabajador y honrado viene de punti
llas y por camino tortuoso. Pero en aquella 
distracción rapidísima no hubo premedita 
cíón, ni propensión viciosa, ni ninguno de 
esos sucios sentimientos que llevan al adul
terio.

Y para el último capítulo de este cuento
amenísimo, el lector tiene una sonrisa de bur
la y de p ie d a d ._____

El tercer cuaderno de La Comedia Semanal 
contiene la célebre comedia La hija en casa y  
la madreen las máscaras, 25 cénts. en libre
rías, kioscos, puestos de periódicos y en la 
casa editorial, Velázquez, 42, Madrid.

Ha ingresado en la cárcel de esta ciudad 
el malhechor apodado Zampapanes, el cual 
filé sorprendido por la guardia civil del. pues
to de Huáscar en el momento en que se dis
ponía A cometer un robo.

Zampapanes acometió á la benemérita y 
entablóse lucha á tiros, resultando aquel con 
heridas gravas.

Hállase el individuo referido completa
mente curado. _____

Los alumnos de esta Universidad han diri
gido una solicitud al señor ministro de Ins
trucción pública, pidiéndole conceda exáme
nes de gracia en Noviembre á todos aquellos 
¿quienes faltan una ó dos asignaturas para 
terminar sus respectivas carreras.

Y nosotros, fieles intérpretes de la razón 
que les asiste y comprendiendo los grandes 
perjuicios que se les causarían al tener que 
esperar no plazo largo, acudimos al señor 
ministro, interesándole en favor de dichos 
estudiantes se les conceda la gracia solici 
tada.

Serafín Torices fué curado ayer en el Hos
pital de San Juan de Dios, de una herida 
que ocasionó al ser despedido por una ca
ballería en el camino de Álíacar.

t e a t r o s
Ceupvrm sm ti® !® »

Con la  co m ed ia  de G apús
y A réi'e  E l  A dversa rio , ae p re sen tó  
anoche e¿?. e l te a tro  del C am pillo  la  com 
pañía que d ir ig e n  los señ o res  J im é n e z  
y Villagómt'-í.

No es posib le h a c e r  un  ju ic io  e x a c to  
da los a r tis ta s  q u e  fo rm a n  ía  co m p añ ía  
ateniéndose á  la  p r im e r a  re p re a a n ta -  
ción, á p e sa r  do s e r  a lg u n o s  do ellos co- 
.nocidos de n u es tro  p ú b lico ; no o b s ta n te , 
se puede a s e g u ra r  q u e  e l te a tro  C e r 
vantes h a  do h a c e r  u n a  e x c e le n te  y  b r i
llante te m p o ra d a , á  ju z g a r  p o r el ín te - 
•résquela c o m p a ñ ía  h a  d e sp e rta d o  y 
el variadísim o re p e r to r io  q u e  dos h an  
de de d a r  á  co n o cer.

La p r im e ra  a c t r iz  L o la  B rem ó n  es 
una a r tís tic a  de g r a n  m érito  y  a c e rc a  de 
su p srso n a líd aa  a r t í s t ic a  h u e lg a u  ios 
slogioa, pues b ien  co n o c id as  son todas 
«U8 cam p añ as, q u e  le h an  dado  g r a n  re  
Hombre en  la  e sc e n a  e sp a ñ o la .

Ed. E l adversario  supo  s e n tir  el c a  
tac tsr de M a ría  D a r la y ,  a d a p tá n d o se  
álas condiciones del p an o l.

D onato J im é n e z  y  F ra n c isc o  V illa- 
gomez, y a  les a p la u d im o s  cu an d o  su 
excursión a rtiB tica  de R afa les. '

Villagóraez e s tu v o  m u y  a p ro p ia4 o ® n  
Bu iL'QEüotído y e l  p ú b lico  le  ap lau d tó  
bastan so b re  todo e »  e l te r c e r  ac to  
áonde se so íocó  á  la  a l tu r a  d e  gp n o m 
bre.

De loa dem  «aettoeeíi c i ta r s e  con 
Jpglola se ñ o ra  J ío lg o a a , U »  s e ñ o r ita s  
4Warez S egura, y  Q uegacla y  tos peño- 
r®{ Rtvoro y  R ív a s .
, La obra se  puso  en  e sc e n a  4500 
Jloy  p ro p ie d a d  y  se  e s tre n a ro n  
fo ra c io n e s  m a g n if ic a s .—F. C. ‘

pide que se, adopten medidas para 
evitar que de las ruinas de Itálica, en 
Sevilla, se lleven piedras.

El ministro de Instrucción públi
ca (Rodríguez Sampedro) ofrece 
atender el ruego.

El señor Polo Peirolón solicita 
el libre cultivo del tabaco en Valen
cia.

El ministro de Fomento (Sánchez 
Guerra) promete hacer cuanto le 
sea posible para complacerle.

El señor l>© Buen manifiesta que 
aplaza su anunciada interpelación 
sobre la política del Gobierno en 
Marruecos, hasta que sea conocida 
la nota franco española referente al 
citado imperio.

Señala á continuación las conse
cuencias de que ocupen la Restinga 
tropas españolas, elogiando á las 
guarniciones que prestan servicio en 
Africa, y pide que se las dote del 
material que necesiten.

E1 ministro de Estado (Allendesa
lazar) contéstale, afirmando que Es
paña sigue una política de absoluta 
neutralidad en Marruecos, 3̂  que no 
estima necesarias las medidas de 
precaución que reclama el señor De 
Buen, ya qne no existe el peligro de 
una guerra en Africa.

El señor De Buen replícale que la 
política de neutralidad no es un obs
táculo para que estén indefensas 
nuestras plazas de Africa, mayor
mente cuando la situación de Espa
ña es muy comprometida en ellas, 
puesto que las cabilas no aceptan la 
soberanía de Hafid.

Termina solicitando que se envíen 
á nuestras plazas del Mogreb refuer
zos de caballería y artillería.

El ministro de Estado rectifica, in- j
sistiendo en sus manifestaciones.

El ministro de la Guerra intervie
ne, declarando que no se envían los 
refuerzos aludidos, porque el co
mandante general de Melilla, señor 
Marina, ha dicho repetidamente que 
no le son necesarios.

Añade que en el momento en que 
fueran precisos, enviaríanse los indi
cados refuerzos.

El señor obispo de Jaca defiende 
una proposición, pidiendo que se re
forme el artíeulo 15 de la ley de En
juiciamiento criminal.

El ministro de Estado contéstale, 
tomándose en consideración la pro
posición.

Y se levanta la sesión.
CONGRESO

Sessión del 17 do Octubre 1908

Madrid 17.—A las tres y veinticin
co minutos de la tarde, ábrese, bajo 
la presidencia del señor Dato, la se
sión que hoy celebra el Congreso.

Ocupan el banco azul los señores 
marqués de Figueroa, González Be
sada y La Cierva.

WmB*&QSS e s ® w ta 4 ® s
Leída y aprobada el acta de la se

sión anterior, el señor Martín y 
Martin pregunta si pueden cobrarse 
los arbitrios extraordinarios por con
sumos sobre los derivados del azúcar 
como se exije en algunos pueblos, y 
el ministros de ls gobernación (La 
Cierva) contéstale, que segjfo la ley 
de 1899, se pueden imponer esos ar
bitrios.

El señor Morete hace algunas ob 
servaciones sobre las últimas medi
das referentes al ingreso, ascenso y 
separación de los funcionarios de la 
carrera judicial, contestándole el mi
nistro de Gracia y  Justicia (mar
qués de Figueroa) que todos aplau
dieron el decreto de 1907, que trata 
de los particulares indicados, pidien
do que se le diera fuerza legal, por 
jo que hubo de presentarse á las Cá
maras un proyecto, que tiende á su
primir el c,qair¡to torno en la provisión 
¿je las vacantes qe clich# capara, lo 
,que ^siringe las facultades hasta 
ahora ??or los ministros
del citado departamento.

El £gf|orJElosalos interviene, como 
individuo pomisión que entien- 

el proyecto &l}jdÍd.Q; y  pide cjue

minado el debate sobre la interpela
ción de referencia.

0  i  O  32 B  ss
Se aprueban algunas proposicio

nes y seguidamente reanúdase el de
bate sobre el proyecto de reforma de 
la sn  s te S x a iS sA S s it& a ie y ió ia t R a o ® zE

El señor Benitez do Lugo apoya 
una enmienda al artículo 280, que se 
refiere á las condiciones precisas pa
ra ejercer el cargo de gobernador 
civil.

El señor Lombardero contéstale.
El señor Benitsz de Lugo retira 

la enmienda.
El señor García Lomas defiende 

otra enmienda, pidiendo que baste 
ser diputado en dos legislaturas para 
desempeñar el referido cargo de go
bernador.

El señor Moret muestra la opinión 
de que á quien reúna condiciones 
para el cargo de senador, se le de
ben reconocer las suficientes para el 
de gobernador civil.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) acepta lo propuesto por 
el señor Moret.

b El señor marqués de Casalaigi© 
sia apoya otra enmienda, pidiendo 
que la edad para ejercer el repetido 
cargo de gobernador se fije en 25 
años y no en 30 como se consigna en 
en el artículo de que se trata.

El señor B ell ver contéstale y se 
desecha la enmienda.

Otras de los señores M orete y 
Crespo deséchanse igualmente.

El señor Perojo defiende otra, pi
diendo que los delegados del Gobier 
no en la Gran Canaria, Lanzarote y 
Fuerteventura, se entiendan con el 
poder central directamente en todo 
lo que se relacione con los diferentes 
ramos de la administración,

El señor marques de Caaalaigle- 
sia impugna la enmienda.

El señor Benitez de Lugo tam
bién la combate.
M u® art&  «fe asaa eSSjp

Mientras> habla el orador, sufre el 
señor Perojo un ataque de apoplegía, 
cayendo muerto sobre el pavimento 
desde el escaño que ocupa.

Varios diputados y ugieres acuden 
en auxilio del señor Perojo, cuyo 
fallecimiento produce en toda la Cá 
mara tremenda impresión.

El Presidente (Dato) levanta la 
sesión.

l ia r te  amocionante
JF $ n M ® zsisM .ÍB u & t®  a i®  s s sa  i i i «

jp E a te d ? ©  &sm sseal&t&a

Madrid 17.— El diputado.á Cortes 
y director del Nuevo Mundo , señor 
Perojo, proponíase defender esta tar
de en el Congreso una enmienda, en 
sentido análogo á que ayer se le ad
mitió sobre las islas Canarias.

Suscribían la mencionada enmien
da varios diputados ministeriales y 
el señor Pérez Galdós, y lo interesa
do en ella es lo que se dice en los te
legramas referentes á la sesión del 
Congreso.

No hallándose en dicha Cámara el 
jefe del Gobierno, fué á buscarle á 
su domicilio el señor Perojo, para 
que aprobase la enmienda; pero an
tes, y por si esta llegaba á discutir
se, pidió al señor Moróte, subiendo 
á los escaños de los republicanos, 
que la defendiese, diciéndole á la vez:

—Si no me aceptan la enmienda, 
romperé mi acta de diputado; pero 
confío en que Maura me dará la ra
zón y se admitirá.

A las seis de la tarde salió del Con
greso el señor Perojo, y al regresar, 
después de ver al señor Maura, apa
recía mas calmado, en la creencia de 
que le admitirían la repetida enmien
da.

Al entrar en el salón de sesiones, 
¡acercóle nuevamente al señor Moro 
te, papíj ádyertirlip cjue él apoyarla 
la enmienda, y en efecto, á las Qcljo 

le concedió 1

El primero que hubo da acudir fué 
el doctor don Tomás Maestre, quien 
después de pulsar al señor Perojo, 
pidió una jeringuilla para adminis
trarle inyecciones de eter.

Instantes después exclamó el señor 
Maestre:—¡Está muerto!

Nadie quería creer la afirmación 
del doctor, y varios diputados y por
teros trasladaron al señor Perojo á 
la enfermería de la Cámara, donde 
aquél hubo de administrarle tres in
yecciones de eter, tortísimas, inútil
mente.

Los doctores que reconocieron el 
cadáver han expedido certificado de
clarando que determinó la muerte un 
intenso derramen cerebral.

El ministro de la Gobernación, se
ñor La Cierva, fué al domicilio del 
señor Maura, que no había salido 
molestado por un catarro, y le comu
nicó los detalles de la muerte del se
ñor Perojo.

El jefe del Gobierno se afectó mu
cho, pues tenía gran cariño al finado.

En los primeros instantes, dióse 
 ̂aviso al cura de los Jerónimos, quien 
¡acudió al Congreso, limitándose á 
rezar un responso ante el cadáver.

También se dió aviso á la redac
ción del Nuevo Mundo , personándo
se en el Congreso el redactor jefe 
del mencionado periódico y el admi
nistrador, quienes, en unión del presi 
dente de la expresada Cámara, señor 
Dato, trasladáronse al domicilio de 
la familia, comunicando á ésta el 
desgraciado suceso.

El cadáver del señor Perojo quedó 
en una de las dos camas que hay en 
la enfermería del Congreso.

Por este departamento desfilaron 
todos los diputados.

Los redactores del Nuevo Mundo 
quedáronse velando el cadáver.

Algunas personas que estuvieron 
en Londres con el diputado fallecido, 
aseguran que éste sufrió en la capital 
de Inglaterra un ataque al corazón, 
corriendo gravísimo peligro.

El presidente del Congreso, señor 
Dato, explica el suceso, diciendo:

—Yo, primeramente, oí el golpe 
que produjo el cuerpo del señor Pe- 
rojo al caer al suelo,y dándomecuen 
ta en seguida de la gravedad del ca
so, me apresuré á levantar la sesión.

El diputado señor Maldonado trató 
de reanimar á su compañero, llamán
dole:—¡Pepe! ¡Pepe!

El señor Perojo miró entonces á 
los que le rodeaban y cerró los ojos.

Después se trasladó el cadáver á 
la casa en que vive la familia del se
ñor Perojo.

Con este objeto se utilizó una ca
milla de la Cruz Roja, á la que si
guieron el primer vicepresidente del 
Congreso, señor Aparicio; el oficial 
mayor de esta Cámara, señor Gamo- 
neda, seis porteros de la misma y 
cuatro guardias civiles.

El lunes próximo, á las once de la 
mañana, será sepultado el cadáver.

U m  j s m 2 M S € $ ¿ m
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Madrid 17.—La junta superior de 
Marina que entiende en el proyecto 
de la nueva escuadra, emitirá en 
breve dictamen.

El ministro de Marina ere© que 
la adjudicación definitiva de la cons
trucción de los buques, podrá hacer
se en la última decena de Noviem
bre.

Madrid 17 —El ministro de Hacien
da, señor González Besada, ha en
viado hoy al Congreso reales órde
nes modificando los presupuestos ya 
presentados para 1909, con el fin de 
que la comisión de dicha Cámara 
que en ellos entiende, al reunirse 
hoy, pueda ajustar á las variantes 
los dictámenes que emita.

J P r e n d o
Madrid 17.—Una comisión de estu

diantes délas escuelas de carreras

rra, pidiéndole que les conceda exá
menes extraordinarios.

El ministro se excusó de dar una 
respuesta categórica hasta que le 
informen los catedráticos acerca de 
la conveniencia de dichos exámenes. 
Umm íf© So-

Madrid 17.— El diputado don Ro
drigo Sóriano ha escrito una carta 
al ministro de la Gobernación, señor 
La Cierva, anunciándole que le in 
terpelará acerca de la conducta po
lítica que sigue el gobernador civil 
de Valencia, señor Pérez Mozo.

Madrid 17.—El señor Moret ha de
cidido aplazar hasta el día 2 2  su via
je á Zaragoza.

El jefe de los liberales se propone 
estar en dicha ciudad el día mencio 
nado y regresar el 24, para volver 
el 29, con objeto de asistir á  la clau 
sura del Congreso de Ciencias, acto 
que presidirá el rey.

é S m J L t ñ  JM eaai& idJl
Madrid 17.—Ha llegado á Madrid 

el diputado solidario señor Zulueta, 
quien conferenció seguidamente con 
sus compañeros de solidaridad que 
se encuentran en esta corte.

Convinieron en explanar el lunes 
una interpelación acerca del próximo 
viaje del rey á Cataluña.

Se asegura que el jefe del Gobier
no ha dirigido un telegrama al se
ñor Cambó, rogánpole que asista al 
debate que se suscite.

Añadése que el señor Cambó lle
gará á Madrid mañana por la noche.

aJg S & íie ¡ s 3 ia i&
Madrid 17.—Hoy ha fallecido en 

Madrid el general don Julio Moltó.
«3© ss.32© / a s a s 

t e
Madrid 17.—La comisión de presu

puestos del Congreso se ha consti
tuido hoy, nombrando presidente de 
la misma al subsecretario del minis 
terio de Hacienda, señor Andrade.

Trató, además, del asunto relativo 
al precio de la remolacha.

Sobre este particular se ha discu
tido mucho en la reunión del Consejo 
y se han examinado los antecedentes 
que se relacionan con la cuestión.

Se acordó no acceder á la petición 
de los cultivadores granadinos.

m h u K & M B  eS& l a

Madrid 17.—Continúan descubrién
dose las hazañas, que prevaliéndose 
de su cargo, cometen los individuos 
de la flamante policía de esta corte.

El último descubrimiento se debe 
á una denuncia presentada contra un 
agente que hace poco raptó á una 
muchacha.

Un hermano de ésta pidió explica
ciones al agente sobre ei acto que 
había cometido, y el segundo le dió 
palabra de contraer matrimonio con 
la joven; pero ahora resulta que no 
puede cumplir su ofrecimiento, por
que está casado.

La opinión se muestra escandali
zada contra estos individuos que se 
amparan del puesto que desempeñan 
para ejecutar las mayores tropelías.

El agente ha sido encarcelado.

lüstl
Madrid 17.—El juzgado de Mataró 

ha decretado ei procesamiento 3r pri
sión de José Roca, individuo que lle
vaba una bandera carlista el día en 
que se desarrollaron los últimos san
grientos sucesos en aquel punto.

Declara el juez que no ha lugar á 
admitir fianza.

Obedece el proceso á las declara
ciones que prestó un herido grave, 
afirmando que el autor del disparo 
que le produjo una lesión en la pier
na izquierda, fué un carlista que lie 
vaba una bandera.

Madrid 17.—El volante de una má
quina de una fábrica de cabos de al 
godón establecida en Barcelona, al-j 
canzó hoy al fabricante matándole, 

a*© ©  i B a m r & j Q g a a
Madrid 17. —Dicen de Barcelona 

que hoy han fondeado en aquel puer-| 
to el destroyers Audaz y el crucero j 
Cataluña.

I b S& O S C IEM8$¡P£8l f r f l l t O 0 J i a

FONDOS PÚBLICOS Dia 16 Día 17
■« B

MADRID 1
4  por 100 perpetuo interior 1

Fin c o r r ie n te ............................ 83 (5 83 55
Fin próxim o............................... 00 to 00 00

Al contado r
Serie F  de 59.000 pts. nominales 83 55 83 45

„ t í  de 25.000 „ 83 6) 83 50
n D de 12.500 „ 83 V0 Si 35
» C de 5.000 „ 85 50 Hé ! 0
* B de 2.500 „ 85 80 85 3 5
» A  Je 500 „ 85 80 85 6.)
» Gy H de lCOy 2 JO nominales 85 80 OO 00

En diferentes series................... 85 8) 85 65
5 por ¡oo amortizadle

Serie F  de 50.000 pts. nominales 101 70 101 00
„ fi de 25 000 „ 101 75 101 6)
„ D de 12.500 „ 101 75 101 05
n C de 5.000 B 101 80 101 70
n B de 2.500 „ „ 101 80 000 00
» A de 5:0 „ 101 83 101 75

En diferentes seríes................... lOt 80:101 75
Fin c o r r ie n te ............................ 000 00,000 00
Fin próxim o............................ . 000 00 OC0 00

Nuevo amortiza ble
Serie E  de 15.G00pts. nominales 80 63 83 65

„ D de 12.500 „ 89 60 89 65
* C de 5.C00 „ 89 60 00 co
„ B de 2 500 „ 00 1 0 co 00
„ A de 500 „ 89 55 89 60

En diferentes series . . . . . . 89 6 89 65
Bancos y  Sociedades

Cédulas hipotecarias al 5 por 100 000 00 000 00
,, ,, a l4 por 100 0 '0 00 100 80

Acciones del Banco de España 452 OO 452 O3
Id. de la Corno.11 A. de Tabacos 400 03 399 00
Id. delBanco Hispanoamericano 0 JO 00 148 C0
SociedadGeneral Azucarera es
pañol». Acciones preferentes. 1C9 15 108 53
id., id., ordinarias...................... 0"» 00 00 uO
Id., id., obligaciones................... ! 102 50 102 00

. PA RIS
4 por ICO exterior español . . . 95 43 94 82
3 por 100 f ra n c é s ...................... 95 27 95 02

CAMBIOS
París á la vista: Francos. . . . 11 60 11 02
Londres „ Libras esterlinas. 28 00 28 07

o
Madrid 17.—Anúnciase que el mar-1 mientos.

3L>@>

ZARAGOZA

«ffo cffe M&wsem 
Madrid 17.—En Zaragoza se han. 

lidiado hoy toros de Miura, que re 
sultaron buenos.

El primero toma cinco varas por 
dos caídas é igual número de faileci-

tes llegará al puerto de Barcelona la 
escuadra francesa.

O s a  cfíi>£2©© /©  e3&  ttpu& ¡*a>£a
Madrid 17.—Telegramas de Barce 

lona dicen que hoy se ha celebrado 
en Figueras consejo de guerra, con
denando á muerte al carabinero Ma
nuel Ramírez, á quien se acusa de 
haber cometido un doble asesinato.
Eam  j a  © me s i ú s i i  ss

Mmtstm
Madrid 17.—Procedente de Roma 

ha llegado hoy á Barcelona la pere
grinación sevillana.

y íiinco minutos, le concedió ja pala „ _ . . , , ,
bra, con objeto eje que lo hiciera, el especiales hú visitado hoy M mmis- 
presidente #  Iq Cámqra, sepop Pato- «tro de Foipepto, señor ©anches Gue-

Quinito coge los palos y malamen
te cuelga un par.

Después mata al bicho de una es
tocada superior.

Segundo: se registran en el primer 
tercio cuatro varas y dos caídas, fa 
lleciendo un arre.

Bombita entra con valentía'de jan
do dos pinchazos bien .marcad,os y 
media estocada superior.

Tercero: aguanta cinco varas por 
cuatro caídas y dos defunciones.

Cocherito larga dos pinchazos y 
media estocada buena.

Cuarto: le remata Qurnito con una 
buena, previa una ly.'cida prepara
ción.

Quinto: le rascan cuatrb veces y 
se anotan cuatro vuelcos, quedando 
en la arena tres jamelgos.

Bombita se adorna con las bande
rillas, colgando tres pares superio
res, y después atiza una estocada 
monumental.

Sexto: entra tres veces -derribando 
á tres piquemos y muere ~un caballo, 

Cocherito finaliza la ftesta con una 
estocada buena.

Como resúmen puede asegurarse 
que la corrida ha sido superior. El 
ganado resultó inmejorable y la gen
te coletuda dejó su cartel á la altura 
que le corresponde.

W x s m  « fea r£ r:i* A cy i« E  
Madrid 17.—Telegramas de Zara

goza dicen que en ei pueblo de Ca- 
latorao han arrastrado las a/guas del 
rio una diligencia, muriendo dos via
jeros ahogados.

V / vLENCIA
U  0  « isa S€v̂ 3ü3íú  «a «3© i  gp£és$&m?3

Madrid 17.—El arzobispo de Va-

I lencia, señor Guisa sola., ha dirigido 
una circular al clero d.e su diócesis,

— _  —------------------ordenándole que se d Desinfecten las
iglesias de la misma.

VIZCAYA
ss® !' « a i o n s a t t S a ,

Madrid 17.—Se hr i solucionado por 
un acta la cuestión . pendiente entre

W o i ,
p a l a t í n a s

£9 ®  ¡3SSBSG®
Madrid 17.—El príncipe de Astu

rias y el infante Jaime han sali
do hoy á paseo, después de no haber
lo hecho en dos dias que permaneció 
ron en palacio molestados por la va 
cuna.

U é s®  o¿s?&a2<sS®t
Madrid 17.—La reina doña Victo 

ria hará en Barcelona el dia 24 una 
ofrenda de veintidós monedas de oro 
á la Virgen de la Merced,

El acto se verificará en la iglesia 
donde se venera dicha imagen.

as®.
Madrid 17.—A su llegada á París, 

se ha dispensado á los reyes de Es
paña un entusiasta recibimiento.

Don Alfonso y doña Victoria a l
morzaron en el hotel donde se hos
pedan.

Kb ®  B o e e i o  t i z a d  
(m atiz®  s k t r o v Q
Mqdjid Hoy se ha reunido el 

Consejo de administración de la Sa
ciedad general azucarera. . w  V14W)̂

Acordó^ repartir un dividendo del jun periodista de *Bi ibáo y el alcalde 
tres por ciento á cfitF acc¡(5n y con-¡de dicha capital.' 
vocar a junta g¿neral para el día 2ó| Este último ha < Jado al periodista 
(leí P.S'Yhmo Noviembre. amplias explicad ¿>nes.

s
!
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G U  A D A L A R  A J A  dos á  olio a d a t a n  la s  m ed id as  o p o r tu 
n as  á  fin do quo  se  re sp e te n  la s  p ro p ie 
dades.W & trtá ss

Madrid 17.*— Los toros de Peñal- 
ver lidiados hoy en Guadalajara, re
sultaron bravos.

Guerrerito y Mazantinito agrada
ron á la afición.

ITALIA
la& isa H m o M g g & B *  ■— V @ Z £ & £ o -

m e n s .
Madrid 17.—Notifican de Roma 

que con motivo de la huelga que 
mantienen las obreros metalúrgicos 
de Terni, han ocurrido sangrientos 
sucesos.

Una gran masa de obreros se diri-

H a  co m en zad o  e l a r r a n q u e  de re m o 
la c h a , d e s tin án d o se  é s ta  á la  f á b r ic a  do 
C an iles  y no A la  de GJuadix, com o de- 

i a  h a c e rse  con a r re g lo  á  los c o n tra to s . 
A bonase  p o r to n e la d a  el p re c io  de 38 

p e se ta s , p e ro  so tem e,- con ra z ó n , que  
las b á sc u la s  d e  la  fa b r ic a  y  do la  e s ta 
ción func ionen  en. la  m ism a fo rm a  que 
al año  a n te r io r .

O
E l p re c io  de los c e re a le s  a u m e n ta  

c a s i  á  d ia rio ; en  cam b io , c o tíz a se  en  
b a ja  el g a n a d o  la n a r  y d e  c e rd a .

L a  a r ro b a  de a c e ite  a lc a n z a  e l .precio 
de 56 re a le s , y s in  em b a rg o , n a d ie  q u ie 
re v en d e r.

O
So e s tá n  p ra c tic a n d o  e m b arg o s  p a ra

g ió  a jas  f á b r ic a s  d o n d e  s e  e s ta b a  c u b r ir  e l défic it d e  consum os, con v e r-
trabajando, pretendiendo e je rce r 
coacción.

Intervinieron las tropas, trabándo
se un combate, del cual resultaron 
varios mueltos y heridos.

NORTE AMERICA
T & Z A  «ff¿? «S o

Madrid 17.—Comunican de Nueva 
York que el. ministro Taft, candida
to á la presidencia de ia República, 
está haciendo viajes de propaganda 
electoral.

En una de las estaciones, y en el 
momento en que pronunciaba un dis 
curso, se le abalanzó un negro, pre 
tendiendo matarle.

Varias personas detuvieron al 
agresor antes de que realizara su 
proposito.

MARRUECOS
J k  v a  «s o  @ i& sa  ES® 1  as £§ sv.

' Madrid 17.—El gobierno ha reci
bido noticias oficiales que transmiten 
desde Melilia, indicando un movimien
to de avance contra la plaza de Ze 
luán.

Forman la columna dos mil hom
bres y se considera próxima la fecha 
de un violento combate.

Se anuncia que corno á los conten
dientes les escasean las armas y las 
inaniciones,-se desarrollará la lucha 
cuerpo á cuerpo.

SERVIA
€ ? * é é B £ ÍG 8  g?g£®ir*2j»a
Madrid 17.—El Parlamento servio 

ha aprobado créditos que importan 
66 millones de francos, ios cuales se 
emplearán en preparativos de gue

BULGARIA

Madrid 17.—El zar Fernando de 
Bulgaria ha decidido responder á las 
reclamaciones de Austria, Alemania 
y Turquía sobre el ferrocarril Orien
tal, diciendo que no da la satisfac
ción que dichas potencias le piden.

Se ha acordado en Bulgaria el 
boycottagé contra las mercancías 
turcas.

MONTENEGRO

Madrid 17. — En Montenegro se 
muestra ía opinión partidaria de la 
guerra contra el imperio austríaco.

A G U A S  «E R A LE S N A T U R A L E S

(ladero  encono.
E l d e b a ra ju s te  a d m in is tra tiv o  en  to 

do este  d is tr ito  t r a e r á  fa ta le s  c o n se 
cu en c ia s .

- E l Corresponsal.

__ Hemos recibido una carta de don Antonio 
Castañedo, alcalde de Nigiielas, en la que 
nos pide rectifiquemos gratuitamente el suel
to que con el título de Una reclamación pu
blicamos el miércoles último.

Ha de perdonarnos la superior autoridad 
local de Nigüelas si n o je  complacemos. Por 
cortesía le explicaremos nuestra negativa.

Dicho suelto se limitaba á dar cuenta de 
unos escritos que obran en el Gobierno civil, 
E ra información pura, y por cierto, muy la 
cónica. Si el señor Castañedo demuestra que 
el extracto de los escritos era infiel, nosotros 
rectificaremos; de otro modo no, porque no 
existe materia rectificable.

Si á pesar de todo, el señor Castañedo de 
sea honrar con su prosa las columnas del 
Noticiero para contar á nuestros lectores 
cómo y por qué cerró la calle á que se alude 
en los escritos, no tenemos inconveniente en 
hacenlo, pero de ningún modo gratuitamen 
te, porque no podemos renunciar á nuestros 
ingresos naturales. En tal cas®, convendría 
que estudiara bien las palabras, pues a tri
buirnos afirmaciones destituidas de funda 
mentó, á nosotros, que no afirmábamos más 
que la existencia de escritos árenos con ex
tracto de sus conceptos, es injuriarnos, y de
masiado comprendemos que no es esa la in 
tención del señor Castañedo, ofuscado, sin 
duda, coa las reclamaciones de varios de sus 
administrados, que no gustan, por lo visto, 
de tenerlo en la Alcaldía.

t¡mse> «► -fiata»

O r a lo  eatóiieo de obreros
E s ta  n o ch e  te n d rá  lu g a r  u n a  v e la d a  

te a t r a l  o rg a n iz a d a  p o r el c u a d ro  de 
¡d ec lam ació n  de d ic h a  so c ied ad , b a jo  la  
¡sig u ien te  p ro g ra m a :

l .°  S in fon ía : 2.° L a  co m ed ia  en  un 
.a c to  ti tu la d a  E l  señor Peláez; 3.° L a  
¡com edia en un ac to  A sirse  en un a  tabla. 
!A la s  ocho y  m ed ia .

pdegacion de Jdadenda.
H a sido nombrado recaudador del impues

to de alcoholes en esta provincia, don Severi- 
no Bermúdez M.aurell, con el haber anual de 
2.CP0 pesetas,

—Mañana se harán efectivos libramientos 
á don Ramiro Alfonsea y  depositario pa- 
aa-dor.

La Fsrlisia m  SM JOiE
Todas las semanas se reg-alau  á los com 

pradores lotes de géneros por valor de 100 j 
pesetas cada uno.

A teda cfm pra de 20 pese as se regala un
número para los lotes.

A los compradores de la capa fortuna 
de 6 péselas, se les regala un número por, 
cada capa.

La adjudicación se hace los sábados, á las 
nueve de ta noche, á la vista de los compra
dores.

SAN JO SE, Reyes Católicos, 25.

flotas bastetaqas
Me h a  e x tra ñ a d o  v e r  p u b lic a d a s  en

o tro  d ia r io  do coa lo ca lid ad  las  n o tic ia s  
q u e  co m u n iq u é  a i  N o t ic ie r o  co» facha  
9, dan d o  c u e n ta  d e l re su lta d o  do una 
e x c u rs ió n  c in e g é tic a  h e c h a  p o r e l se 
ñ o r  D elegado , su s e c re ta r io  don  E raiiio  
Ib á ñ e z , don M anuel M ontero-y el señ o r 
Pin» líos, ó. la  h e rm o sa  f in ca  e l R o m era l, 
p ro p ie d a d  d e  ios se ñ o re s  S á n ta o fa lla .

T a m b ié n  c o m u n ic a b a  a l  N o t ic ie r o  
el tra s la d o  del ju ez  do e s ta  c iu d ad , tr i  
b u fán d o le  m e re c id a s  a la b a n z a s , n o ti
c ia  q u e  a p a re c ió  asim ism o  en e l c itad o  
d ia r io . * ■

Como la s  n o tic ia s  re fe r id a s  se  p u b li
car.".! en  é l  p e rió d ico  do re fe re n c ia  y  
no en  ol N o t ic ie r o , d eduzco  q u e  mia 
c u a r t i l la s  s u f r ir ía n  un lam en tab le  e x  
tra v ío , c a y e n d o  .en ia  re d a c c ió n  d e i d ia 
rio  q u e  la s  u tilizó .

¡Q ué le  fiam os do h ace r!
O

Se h a  p ra c tic a d o  un  im p o r ta n te  d e s 
lin d e  én  la  S ie r ra , h ab ién d o se  d e s c u 
b ie r to  g ra n d e s  abusos.

Todo el te r re n o  del A g u a d e ro  e s tá  
ro tu ra d o  y  p u es to  d e  a la m e d a s  in d e b i
d a m e n te .

E s ta s  d e m a s ía s  o cas io n an  en o rm es 
p e rju ic io s , e sp e rá n d o se  q u e  los llam a*

SECCIÓN JUDICIAL
Señalamientos para mañana

Sala de lo civil.—Juzgado de Torrox: doña 
Angeles Avila Sibia y el señor fiscal. Abo
gado, señor Hiervo; procurador, señor Don- 
net; secretario, sellar Ortega.

Ugíjar: don Viceate Al varea Y ebra y don 
José A. Pastor Gil, con los Ayuntamientos 
de Picena y Cherfn, sobre propiedad de 
aguas. Abogado, señor G. López; procura
dores, señores Cano y Rivas; secretario, se
ñor Pardo.

Sala d é lo  criminal. —Sección prim era.— 
Baza: don Alejandro Jaraba Rodríguez, con 
tra don Santiago Caja M artínez, por m al
versación. Abogados, señores Hernández y 
Robles; procuradores, señores Casas y Ro 
mero; secretario, señor Ortega.

Sección seguuda.—Orgiva: contra Juan 
Blanca Díaz, por disparo de arma de fuego. 
Abogado, señor Millán; procurador, señor 
Mesa; secretario, señor Alonso.

Orgiva: contra Manuéi Rubio Sanios, por 
hurto. Abogado, señor Millán; procurodor, 
señor Navarro; secretario, señor Alonso.

Montefrío: contra Ramón Moreno Octiz, 
por estafa. Abogado, señor F . Alvarez; pro 
curador, señor Cano; secretario, Sr. Alonso.

Sustracción de ¡in billete
Comunican de U gíjar que el día 13 del ac

tual sustrajeron del bolsillo de la americana 
un (bi!lete de 500 pesetas del banco de Espa
ña al labrador don Ricardo Castro Jiménez, 
encontrándose éste en la calle Real de dicha 
ciudad. ,

El señor Castro se apercibió de la opera
ción y detuvo al autor det hecho, Miguel T o
rreros García, de 26 años de edad, soltero, 
natural de A ndújar (Jaén), jornalero.

Miguel entregó el billete a otros individuos 
que le acompañaban los cuales se dieron á ia 
fuga.

Ha s do detenida Encarnación Gómez Ga- 
mez, de 26 años de edad, que tiene relaciones 
íntimas con uno de los que huyeron.

Llámanse los fugados Antonio Alcázar, de 
30 años de edad, alpargatero, natural de Ber 
ja; Aurelio Rosales Sánchez (a) Mariano. de 
los Corrales (Sevilla), el conocido por Toci 
no, de Í9 años, y Antonio Osuna, cabrero, de 
G ranada, de 44 años.

suma* «BB5»

ESTAFETA SE ü  H MfflMCI*
El alcalde de Illora anuncia la cobranza de 

la cuota respectiva al 4.° trim estre por con
sumos y vecinal.

—En la secretaría del Ayuntamiento de 
Arenas del Rey está expuesto al público el 
presupuesto ordinario para 1909.

•—También está expuesta al público en la 
del de Fornes la matrícula industrial

—El alcalde de Loja anuncia la subasta de 
consumos

—El gobernador ha autorizado los presu 
puestos aprobados por I03 Ayuntamientos de 
Cortos y Graena y  Montegfcar.

—El alcalde de Guadahortuna anuncia con
curso para adjudicar el servicio de alumbra
do público por medio de la electricidad.

E l tipo de contrata es de 2.000 pesetas.
—En Albuñol ha sido detenido José More

no Sánchez (s.) Garduño, el cual acometió con 
una escopeta, hiriéndole., á Rogelio Hidalgo 
Vargas.

p&ccim Jteligiosa.
O t ó o s  p a r a  b o j

Santos del día 18.— Domingo 19 después de 
Pentecostés; San Lucas, evangelista; Santos 
Faustino y M arcial, mártires.

L iturg ia .—La Misa y oficio divino son de 
San Lucas, evangelista, con rito doble de 
segunda clase y color encarnado. Credo y 
Prefacio de Apóstoles. Conmemoración y 
Evangelio último de la Dominica 19 después 
de Pentecostés.—Las vísperas son segundas 
con conmemoración del siguiente (octava de 
N tra. Sra. del Pilar) y de la Dominica.

Jubileo perpetuo —-E n Ja Capilla de los R e
yes Católicos y N tra. Sra. de las Angustian.

jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
Carmelitas Descalzas, á devoción de doña 
Cándida y don Francisco Valdés, en sufragio 
de su señora madre doña M ariana Castillo y 
de su hermana doña Dolores Valdés Cas
tillo.

Se manifiesta A las siete y media de la m a
ñana y se oculta á las cinco ym edia .de  la 
tarde.

Rosario.—E a la  Catedral, San Andrés, 
San íldefonsy y San José, & las ocho y media 
de ia m añana.—E n todas las demás iglesias 
de costumbre, al toque de oraciones.

Misa de m adrugada.—En San Justo y P as
tor, á las cinco de la mañana.

Misa de Comunión.—En San Juan de los 
Reyes, á las ocho de la mañana, para ia aso
ciación del Perpetuo Socorro.

Misas cantadas.—E n la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve y media dé la mañana.— 
En las iglesias parroquiales, á la hora de cos
tumbre.—En las Carmelitas Descalzas, á las 
diez

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
las ocho y media y nueve de la mañana.— 
En la Capilla Real, á las ocho y media.—En 
San Cecilio, P P . Capuchinos, P P . Escola
pios, Erm ita de San Sebastián, San Juan de 
los Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Y edra y San Juan de L etrán , á las seis.— 
En la parroquial de Santa M aría Magdalena, 
hay Misa de hora en hora, desde las seis de 1.a 
mañana á la una de la tarde.—En Nuestra 
Sra. de las Angustias, desde seis y media á la 
una.—En los P P . Escolapios, desde las seis y 
media á las nueve y media.—En Santa Esco
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde las siete á las diez.—En San Andrés, á 
las siete.—En la Corte de Cristo, á las siete
& á las once y m edia.—fin las Capuchinas, 

ospitalicos, Sagrado Corazón y $an Juan 
de Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las seis á las diez de la mañana.—Hay 
Misa á las doce en todas las parroquias y en 
San Juan de Dios y en las Carmelitas Des 
calzas.

Hay Misa á la una de la tarde en el Sa
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil y Santa María 
Magdalena.

Procesión del Santísimo Rosario.—En la 
Santa Iglesia Catedral á Jas cinco de la ta r
de, se rezan los tres primeros misterios glo
riosos y después se forma la procesión can
tando la_ capilla alternando con el pueblo el 
4.° y el 5.° recorriendo las naves de la Basí
lica, terminado el Rosario (una parte) se hace 
la exposición de S. D, M. y se reza la esta
ción al Santísimo Sacramento con antífona, 
verso y oración. Acto seguido se canta la 
salve y letanía con su oración y se procede á 
la reserva de S. D. M. en la forma de eos 
tumbre.

Novena.—En honor de Santa Teresa de 
Jesús, en la iglesia del Convento de Carme
litas Descalzas^ á las cuatro y media do la 
tarde y predica el R. P . Ramón López Fru 
tos, escolapio.

Novena.—En honor de N tra. Sra. del Ro 
sario, en la iglesia de SnnctiSpiritus.á las seis 
de la tarde y predica el señor doctor don Blas 
Ayllón González, cura ecónomo de Sama 
María Magdalena.

Ejercicios en honor de N tra. Sra. del Per
petuo Socorro, á las cuatro y media de la 
tarde y predica un R. P. Redentorísta.

Mes del Rosario.—En el Santo A ngel Cus
todio, Sancti Spíritus y Santa Paula, á las 
siete de la m añana.—En la Capilla Real, á 
las ocho y media.—En Zafra, á las cinco de- 
la tarde.—En San .Andrés, Sagrario, Núes 
tra Señora1 de las Angustias, San Gil, Saa 
Matías, Santa M aría Magdalena y San Justo, 
al toque de oraciones.—En la Concepción, á 
las seis y media.—En ios Hospitalices y San 
Juan de Dios, á las siete de la noche.—En el 
Sagrado Corazón de Jesús, á las siete y me
dia.

Visita de la Corte de M aría.—N uestra Se
ñora de la Consolación, en la iglesia de San 
Matías.

Cbiiios para el limes
Santos del día 19.—Octava d é la  fiesta de 

Ntra. Sra. del P ilar; San Pedro de Alcánta 
ra, confesor.

L iturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
la octava de la fiesta de N tra. Sra. áel Pilar, 
con rito doble y color blanco. Credo y P re 
facio de la fiesta.—En ia3 vísperas que son 
segundas, conmemoración del siguiente (San 
Juan Caucio.)

Jubileo perpetuo, 4) horas, Rosario, Mes 
del Rosario y Novenas á Santa Teresa y á 
N tra. Sra. del Rosario, como ayer, á excep 
ción de que en la primera predica un Reve 
rendo Padre Jesuitá y en la segunda el Re 
verendo Padre Benito Morales, sacerdote 
escolapio.

Misas en honor de San José.—En ei Novi 
ciado de Religiosas Mercedarias, á las siete 
de la mañana. —En Santa Escolástica, á las 
siete y media.—En Ntra Sra. de las Angas 
tías, a las ocho.

Misas cantadas.—En l i Catedral, y Capilla 
Real, á las nueve y media de la mañana.— 
En las Carm elitas Descalzas, á las diez.

Misas rezadas áe punto.—En la Catedral, 
á las ocho y inediay nueve de la mañana.—Eu 
la Capilla Real, á las ocho y media.—En San 
José, San Andrés, San Ildefonso y San Ma
tías, á las ocho y media.—Capuchinas, Hos- 

líeos, Sagrado Corasen de jesús y San 
-  de Dios, hay Misa de medra en inedia 

desde las seis hasta las diez y media de 
la m añana.—En Santa M aría Magdalena 
desde las siete á las diez.

Hay Misa á las doce, en Nuestra Señora 
de las Angustias, San Justo, Sa-nn María 
Magdalena, San Juan de Dios y Carmelitas 
Descalzas.

V isita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de la Salud, en la iglesia parroquial de 
San Cecilio.

** *
La asociación de madres y señoras cristia 

ñas dedica á honra de su excelsa Patrona 
Ntra. Sra. de los Dolores, solemne setenario 
en la iglesia del Sagrado Corazón de Jesús 
de esta ciudad de G ranada, desde el 19 al 25 
de Octubre de 1908.

Orden de las fiestas.—Por la mañana: To
dos los días se celebrará una Misa solemne á 
las nueve y media, con exposición del Santí
simo. j

Después de la Misa solemne, continuará 
expuesta S. D. M. hasta las doce.

El día 25, último áel setenario, precederá 
á la Misa solemne la Comunión general dr
ías asociadas en la Misa ie  ocho y media.

Por la tarde: A las cuatro se volverá A ex 
poner el Santísimo A  las cinco y m ediase 
rezará el Rosario y el ejercicio de la Setena 
y predicará el director de 1° asociación Re 
verendo Padre José M.a Orti, do la Compa 
ñía de Jesús, -.

Versarán sus conferencias sobre las v irtu
des con que las coposas cristianas han de

vencer los vicios que más afligen sus cristia
nos hogares.

Las Misas solemnes y exposición del San
tísimo serán á devoción: el día 19, de la seño
ra  Vicepresidenta doña Emilia Márquez, 
viuda de Valverde; el día 20, de doña Josefa 
Agüela, viuda de Moreno; el día 21, de la 
señora Secretaria doña A m alia Fernández 
Liencres v su hija doña M aría Martínez Vic
toria de Benavides; el día 23, de la señora t 
doña Trinidad López de L . Atienza; el dial 
24, de una madre cristiana, por sus padres;1 
el día 25, de la señora Presidenta doña Mei- 
cedes Castillejo de Márquez.

L a misma asociación de madres y señoras 
cristianas, en cumplimiento de sus Estatutos, 
mandará celebrar en esta iglesia de! S*gra
do Corazón, á las diez de la mañana, Misas 
solemnes de Réquiem en sufragio de sua aso 
ciadas difuntas por el orden siguiente :

El día 27 de Octubre, por doña Dolores 
Rodríguez de Vico; el día 29, por doña María 
Cambín de Roca; el día 31, por doña Matí.i 
Morques de Sánchez Puerta.
_ Se invita para estos sufragios á las respec

tivas familias y á todas las asociadas, á quie 
nes se recuerda la obligación de aplicar ade 
más una Comunión v oir una Misa en sufra 
gio de las mismas difuntas.

** *
Hoy se celebrarán solemnes cultos en la 

iglesia de San Antón á N uestra Señora de
la F e

Por la mañana, á las ocho, se dirá misa de 
Comunión general, en la que se repartirá  á 
sus congregantes el Pan de los Angeles.

Por la tarde, á las cinco, será ía función 
principal, predicando el M. I. señor don C a
yetano M aría N avarro, canónigo de esta ca
tedral.

Terminados los cultos, se impondrá el es
capulario á cuantos lo deseen.

vnmmnuingamGBni
de pesas y medidas en La Calahorra y C u a
jar Fondón.

Edicto del alcalde de Puebla don Fadrique 
anunciando subasta para enagenar la casa 
panera.

Extracto de sesiones del Ayuntamiento de 
Maraceua.

Edicto del alcalde de Cac.ín anunciando 
que se va a proceder á la confección del re 
parto vecinal.

E S P E C T A C U L O S
T ea tro  S erv an te»

Funciones para hoy domingo 18 Octubre: 
Por la tarde, á las tres y media, L o s dos 

F ilíe te» .
Entrada principal, 50 céntimos; paraíso. 40. 
Por la noche, ti. las ocho y metíiíi, B afflca . 
Butacas, 3 pesetas; entrada principal 0‘75; 

: paraíso, 0*50.

m l i b r o  r a o

P a sc u a l  S a n t a  cruz

W» jm«i—i*-

.«•«iraffl». 4* -SOSMnaw

Instrucción Pública.
Se les han expedido títulos de Bachiller á 

don José M aría Samaniego, don Antonio Ca 
rrasco Cobo, don Vicente Montuno Morente- 
don Juan  Manuel M artínez Rodríguez, don 
Bernardo Moreno García Taheño, don Diego 
Vázquez Higuera, don Ignacio L azarraga 
Abeehuco y don Francisco Ruiz Vázquez.

—En los exámenes libres quejjse están veri
ficando en la Universidad L iteraria, han sido 
calificados con la nota de sobresaliente, eo el 
primer año de taquigrafía, don Avelino P é
rez Vítlderrama y don Miguel A rizs.

—H a sido nombrado auxiliar gratuito de 
la sección de Letras de la  escuela normal su
perior de maestros de esta ciudad, para el 
presente curso, don Juan Herce y U rrutia.

—Se les han expedido títulos de maestros 
de escuela á don Cecilio M artínez Pintor, 
don Manuel. Cám ara C arreras, don Eduardo 
Peláez Rodríguez y don Manuel Malagán 
Molina.

—Se ha recibido en la secretaría general 
de la Universidad el título de licenciado en 
Derecho, expedido á don Ildefonso del Cas 
tillo.

—A yer comenzó el ejercicio práctico de 
las oposiciones á .escuelas superiores de n i
ños, vacantes en este distrito universitario, 
en la escuela normal.

Continuará ei ejercicio en días sucesivos á 
las once áe la mañana.

I
(Crítica y Sátira)

La étifca social al comenzar el 
siglo XX «» Las plagas lite
rarias w>La plaga de los gue
rreros ooo La plaga de ios pe
queños delincuentes «» La 
plaga do 1 osMarimachos«»La 
plaga de los solistascoo El arfo 
y losclasificadores co: Historia 
de un joven como hay mu
chos. &CO3Í03C6OCG5MWC05C0O

Precio: tres pesetas

Sliras fia! mismo autor
Giiwioas do la  H is to r ia  (Psicología Na ció- 

uaJ)y tres pesetas.
CSloBóia A n tig u a  y  M ueva (Polémica filosó

fica), tres pesetas.
Ezi buaoa d e l B e lu ad o  de C ris to  (Ensayos 

é impresiones sobre teínas graves) tres pe
setas.
De venta en las principales librerías y en 

nuestra Administración.

Los Pelleís del Bacter 
laekenzy earan e! peor
resfriada en 24 toras.

Farm acia de A. CO V A LED  A, 
Sucesor de Ortiz-Pujazóa, San Je ró 
nimo 13.

ANUNCIO

S w M s r f  í m m I t a w s n i
DE ESPAÑA

¡ Dirección Regional de Andalucía
E l más económico de todos los piensos es 

¡la P U L P A  D E S E C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la  venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para eJ 
ganado productor de leche.

En lugares ‘ secos puede conservarse por 
¡tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wi.gón Grc-'.nada ó en ía fá- 
brica “San Cecilio„ P E S E T A S  NOVENTA 

; tonelada, envase comprendido.

Máquiqa de escrib ir
¡ Hace falta representante para una dé las  
¡primeras marcas para G ranada y su provin- 
! cía. Inúuil presentarse sin serias garantías y 
¡adquisición de la máqm qa'dé muestra. O/er- 
j tas por escrito, Enrique W orms, hotel Vic
toria.

UúvM General Jacarera
DE ESPAÑA

Realizado el sorteo anual de amortización 
de Obligaciones de esta Sociedad, cuyo re- 
sultado se anunció en la Gaceta de 23 de ju. 
lio último, se recuerda á los señores Obliga
cionistas que el reembolso de las obligado- 
nes amortizadas y ol pago dél cupón número 
10 de las mismas y de las que estén en circu
lación, se efectuará desde l.° de Octubre 
próximo.

El reembolso de las obligaciones se hará á 
razón de 5C0 pesetas por título El importe 
del cupón se eleva á 11,833 pesetas, deduc
ción hecha de los impuestos por utilidades y 
timbre de negociación.

Los pagos se verificarán en las siguientes 
plazas y domicilios: Madrid, Banco Español 
de Crédito; Barcelona, Sres. M. Arnus y 
Compañía; Zaragoza, Sres/Villarroya y Cas
tellano; Bilbao, Banco de Vizcaya; Granada, 
Sres, Hijos de Rodríguez Acosta; 'Oviedo, 
Sres. Masaveu y Compañía; Valencia, Ban
co Comercial Español

En los mismos establecimientos se facili
tarán  facturas.

Madrid 14 de Septiembre de 1908.—El Se
cretario, J . Guillén Sol.

Iranio de Cafés Eméiioos
Terminado el reparto de la contribución 

industrial que cada uno ha de satisfacer en 
el próximo año de 1909, los síndicos del ex
presado gremio citan á los industriales del 
mismo, para la celebración del juicio de 
agravios, el día 26 del actual, A la una déla 
tarde, en los bajos del café “La Alegría", 
Tinajilla, 28 Dicho reparto está de mani
fiesto para su examen en la expresada casa 
hasta ei indicado d ía .— Antonio Lüque.

NUCLB
000 0 2 *
IL B Ó

o o s o s g s o o o o o q c í

L BERING
Es, un remedio heroico contra la neu

rastenia, raquitismo, debilidad general,¡ 
tuberculosis incipiente, cansancio intelec
tual y anemia

El N U C LEO L es el mejor tónico y _ 
nutritivo, para convalecientes y.perso g 
ñas débiles. Favorece el desarrollo der 
los niños, haciéndoles crecer- robustos y J 
aumenta notablemente ei apetito. ,

De venta en Granada: Farmacias- de i 
Covaleda, San Jerónimo, 13; de GálvezJ 
Mesones, 81; de Zambrano, Reyes Cató-j 
líeos. 3 2 .-4  pesetas frasco.i o©oo©oooppooo©eooo«>

EMULSION NADAL
N inguna o tra  contiene B0 p.°/o aceito Jiaettiáo s 
i .“ todo asimilable. Reconstituyente Aceito i 
solo indispone y pierdo por vía» intestinalesJ

P le a ,l i ‘z ;a ,o ió n
P er cierre del establecimiento de compra

venta mercantil E L  PINO, se participa á los 
interesados que tengan lotes en dicho esta’ 
blecimiento se sirvan pasar á retirarlos to
dos los dias no feriados, de diez á cuatro, en 
su despacho.

Puente de Castañeda, núm. ó.

jM C  &  y r  o  « i d o  m  ®
IPraielo® 17 da Octubre de &S08!

GRANADA.
Trigos en la Albóndiga. 53 á 55 rs fanega.'
Cebada.................................. 29 á 32 „
H a b a s .................... ..... . 46 á 48 „
Maiz.......................................00 á 00
Y e r o s .................................. 00 á 00 „

Albóndiga de
T r i g o .

Existencias del día anterior. 845 quintales. 
Entrada de h o y .................... 106 „

m m o Q  ■

VACUNA SUIZA
Siempre

V endido. .
Total.

Equivalentes á 400 fanegas .
Q u e d a n ................................... 779

Aceites»
En Granada.— E á  San Sebastián, no hnboj 

i ayer existencias. En la Caleta, ídem. Depó- ¡ 
¡ sito del Sur, vendidos, 5 750 arrobas á 56 re a - ' 
¡ les los 1P50.

En Sevilla.—A  54 reales arroba (nuevo).
En Málaga.—En puertas, á 13‘25 pesetas! 

los 11 1[2 kilos. - E l  mercado flojo.
Matadero público

Carnización y precios del día de aver:
28 t eses mayores, con peso de 3.473 kilos, i 

¡de 1'62 á 1‘80.
1 !5 borregos, con peso de 1.566, á 1‘57.
10 ovejas con peso de 112 kilos, á P36.
6 cabras con peso de 79 kilos, á 1*36.

-------------uKCTKB-sawy o «üSSftCT»

Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas, 
obesidad, prolapso de la matriz, etc.

(quebraduras)

E ¡s ta c ió n  M e te o r o ló g ic a

Tratamiento de éxito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Roa! privilegio de 
invención patente número 27.791), del ortopódico-hcrniólogo do Madrid, Don Jerónimo 
Farré Gamell.

Nuestro método no tiene parecido con ningún otro. Cnanto mayores el volumen de la 
hernia, tanto más evidente es nuestro éxito. Con nuestro sistema se curan gran número de 
ellas.—Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio lo hallarán acudiendo á 
nuestra intervención. Lo único que se requiere es que la'hernia ó la avcntración sea redimible, 
importando poco el desarrollo ó la antigüedad de olla. Centenares de testimonios han sancio
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo lian estimado y elogiado como 
un positivo adelanto.

Resultados de nuestro tratamiento
de la

•JN D E  G R A N A D A
Convento de Padres Franciscanos»í<

Nuestra Señora del Castañar
B éjar (Salamanca) 17 de Junio de 1908. 

Sr. D . Jerónimo F arré  Gamell.—Madrid.
D í a  Í7 d e  O c t u b r e  d e  1908

Hora» Termó
metro

Baró- Viento Estado 
del cielo

A las 9 14 2 705 69 Este Casi desp.
A las 15 22 0 703'88 Oeste Casi cub.

En las 24 /¿oras
Tem peratura máxima al sol, 28 4. — Idem 

máxima á ía sombra, 22'4.—Idem mínima cu
bierto, 10 0.—Idem mínima descubierto, 84. 
Lluvias, 0‘C0.—Evaporación, 3*21.
------------- ------- ^  ■̂Kxacumxmnu-..,- . . ' ■   — -

l ;>r e  s i3 . O f í o l a  1
Gaceta

La recibida ayer en G ranada contiene las 
siguientes disposiciones, además de lasque 
hemos anticipado en nuestro Servicio tele 

¡ gráfico.
Instrucción pública.—Real orden resolvien

do se anuncie la provisión de la plaza de pro
fesor numerario de Electrotecnia, vacante en 
la escuela superior de Industrias de V Lo.

Fomento.—Reales órdenes disponiendo la 
aprobación de los contadores para agua, de 
esfera seca y esfera transparente, denomina
dos Algle, que solicita don Julio RauVy Gui 
bert.

B eJeílú  ¡iíSclaí

Muy señor mió y de mi mayor consideración: Recibí su grata y su folleto, dando á usted 
las más expresivas gracias por su atención, y haré con sumo gasto propaganda de su invento 
por los satisfactorios efectos conseguidos por ól, de lo que puedo dar testimonio; pues me en
cuentro muy bien con él, tanto, que no siento nada y puedo hacer todos mis oficios como si 
tal enfermedad no padeciera.

Si me es posible iré ú Salamanca á presentarme á su digno módico especialista auxiliar.
Me reitero de usted su atento seguro servidor, Fr. Vicente Varona.
E d ad  de este  re lig io so , 4 2  años.
Construimos nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por tanto necesaria la. 

presentación de la persona herniada. Enviar un aparato ó colocarlo sin haberlo construido 
pro vio examen de las condiciones anatómicas do la hernia y con arreglo á esas particulari
dades, es exponer al enfermo á multitud do complicaciones y graves accidentes. Conviene 
que el público se convenza de esta verdad, quo en todos tiem 03 han proclamado los grandes 
cirujanos.

Enviamos gratis, solicitándolo, nuestro interesante folleto de 229 páginas titulado «Hernias 
y cuestiones enlazadas con su tratamiento».
---- AVÍSO IMPORTANTE ------------------------------- ----------

Dicho ortopédico contestará, indicándoles las fechas exactas en que recibirá 
consultas en G R A N A D A  el médico auxiliar suyo, á cuantos deseen someterse 
á su método de tratamiento

En M ADRID, en el Gabinete Ortopédico del inventor, calle del Barquillo, 
núm. 4 1 , principal.

El publicado ayer contiene:
Real órdeú prohibiendo la concesión de li 

cencías al personal de Sanidad.
Edicto del alcalde de fia Calahorra anun

ciando la subasta de consumos. Otro análogo 
de Al bordón

Repartimiento de 1 001,412 08,..pesetas he 
cho para cubrir el déficit del presupuesto pro

p o s i c i o n e s  á  ía Tabacalera

vincinl.
Edictos anunciando

Preparación para las muy próximas oposiciones en la Academia Isa- 
b il la CjttóliQa, pl¿i?a de la Universidad 4, por los funcionarios del Cuer
po de empleados administrativos de la Compañía Arrendataria de Tabacos.

Don Francisco OrtiY Espejo 
Don Manuel Amador Campos

la subasta del arbitrio Pídanse informes al Director. Sueldo de entrada 1.500 pesetas,

LacsiQuss de Pereeto y Letras
Dirigirse á D. Pascual Santa cruz, aboga

do de los Colegios de Madrid y Almería. 
Precios convencionales á domicilio y en casa 
del profesor, Navas 26 (Peusión Mateo).

T ipografía  del Noticiero GranapÉ o 
Gallo Manuel Paso, 2.—Granada*

,4i

Semanalmente se reciben remesas directas del Instituto de “Lau- § 
& sanne„ (Suiza) en la FARMACIA PEÑA, Carrera de Genil, números § 

49 y 51.—Granada. o
000o



J o a q u i n a s  D l l P á l l
L =  ALBONDIGA, 39 =  * *  ^
^ r  andadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Losen 

ía adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa 
Íírfia, certifioado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
Reparaciones.—NOTA: El genero de esta casa ea alemán, nada americano.

C a m a l
P ara  y  Thorfn&up

12*50 pesetas semanales
Novedad de la  Casa: Rotativas d crocliet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 

atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que i  mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio. _________ ,

J.GARCÍA MORENO
CASA DE COMISIÓN

Superíosfatos de cal 18[20 por 100 de ácido fosfórica solu- 
u\e d  agua y al citrato, de los 'áK#®©»» J k lo x 'a .m .d iie v  

é& Soms SaSsmM&eS ele G lasgow / 
filia ¿e las mejores casas de Europa.'

Oficinas: ¡Sran Vía ds Salón, I, principal, derecha
Almacenes en Granada: Plaza de las Descalzas.

» » Málaga: Calle Cuarteles, 8.
Representantes con Depósito: en Ronda, Loja, Montefrío, 

pin,o>s Puente, Deifontes, Pifiar, Bogarre, Torre Cárdela é Iz-

ElECTRO-BIO-VIGQUR-WOOD
DEL DR. M. CALDEIRO

Los dictámenes dé eminencias médicas y las múltiples cura
ciones que con él se lian obtenido, demuestran que nuestro apa
ra to  es el más perféettí y cómodo de cuantos, por medio de la 
electricidad, combaten las *

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia looomotriz, 
,neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de ¡os riñones, reu
matismo, lumbago, varicocele, fatiga, estreñimiento, etc., etc-, por
que la electricidad con que vigoriza el organismo da á éste la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 
la dolencia.

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
$rst!g , acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
s i ñtiestro método puede ó no curarle.

TODA COKSgJLTA ES GRATUITA 
DR;M. CALDEIRO, Puerta del Sol, pral.

M A D R I D
Pas*a Ib »» hern iados tenem os tin ap a ra to  especia! E ÍL E C T R ©  - I8E£5L’CTOS5 

©Si LA SSS RWBA, elástico , hík m uelles ni aceros.—P re c io : í>0 pesetas.
EMBOASE ROLE'STSi © E  M E R IIM .S

UN A SO N O R A
ofrece indicar gratuitam  e¡\ íe ^ toc*os los que sufren 
de Neurastenia. Reuma y C*."*ta . Debilidad general, 
Tisis, Flajos, Estómago, . (Vsn.,a { Enfermedades ner- 
viosaŝ  etc , un remedio s cocía ^  verdadera m ara
villa curativa, de resultado s sorp 'rendentes, que una 
casualidad le hizo conocer. C u ra J *  personalmente, 
as!como numerosos enferm w , después de u sa ren  
vano todos los medicamento s pi -eco tuzados, hoy en 
recdnocimietito eterno y com. > d e P er -de conciencia, 
hace esta indicación cuyo pr< ip.ésit. pui/^í^ente _hu 
uanitano, es la •consecuencia un voí?;,-/AC!^vr T ' íaimen V. fa. Gavera, A.nnau : z+y b  a RCF.LQNA,

3
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Se cura rápidameurti 5 con la

E M B R O C A  C I Ó N
de CTONZÁtíSZ F S  W L W  i c

Farmacia de San. G il.- Granada | c/?
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A V I S O
Por cese del Establecimiento de compra-venta 

mercantil LA  GRANADINA, pone en conocimiento 
de su clientela, para que puedan readquirir las ope
raciones dentro del plazo convenido.
. Con este motivo la realización de loe objetos ven

cidos, son fabulosos sus precios por las economías.
12—Escudo del Carmen—12

flásilBislranión Sarata
La desea un modesto

«maleado con suficientes conocimientos prácticos
de toda clase de fincas, ó 
cobranza de las mismas 
ó cargo análogo en em
presa particular, solo por 
una pequeña gratifica
ción para pagar casa.

Sania Paula, núm. 6, 
informará don José V a
lero.
S T i S I S I  ¿ U

SE TRASPASA
Por cesación de indus

tria, dP] antiguo v acreditado establecimiento 
don Amonio cueto , hoy 
de don Manuel López.

Para informes, calle de 
Moras 4 y Mañas 6.

para  envolver
Se vende en esta 

A d m in is tra c ió n , 
Puerta Real, 3 pral.

CARRERAS MIL 1. .TARES
Preparación para el. ingreso, di rigic. a ,Por f '  £e ' 

sitóle Coronel de Ingenieros Sr. Á layan, dia’ Acade
mia Técnica. Fuencanral, 2. . \

i X MO
Couel BALSAM O K R 1 

cuentra el alivio á la prim< 
usarlo, y su completa cura 
pocas veces de su empleo, 
medio de eficacia segura r>a 
tir las almorranas.P50 p'esr 
setas frasco. Farm acia de * 
DA. Sucesor de O/ tJz P  
Jeróaimo, 13.

■ jK io ee t

U ., se en- 
■T a vez de 
c ,ón á  las 
•’ ¿ s  un re- 

rri comba
das y 2 pe- 

COVALE- 
ujazón, San
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IM** HACE CRECER
y  as A T E R S A  l á s  SÍ33

-  m e m i u u a s
|  g.«w R E JU V E N E C E :

«a ES-INOFElNSIVO

No hay que tocar los ojos para nada. Hace des
aparecer las patas de gallo.

Depositario general en España: Pérez Martín 
Velasco y Comp.a—Madrid.

Lean vds eso atentamente

Turbaciones 
de la Circulación

El Artritism o
Sería un error muy grave creer que hubiera de emplear el 

DEPURATIVO RlCHELET, cuando aparecen las manifestaciones 
externas (enfermedad de la piel) debidas á una invasión de humores 
en la sangre.

El DEPURATIVO RlCHELET posee una acción mucho mas 
extendida. En efecto, da maravillosos resultados en todas las afec
ciones del aparato circulatorio, quesean esas afecciones debidas á las 
arterias que están menos flexibles ó á la sangre que se halla ya enfer
ma. Su acción se hace sentir, particularmente en  ̂las personas que 
que tienen más de 45 á 5o años, cuando el corazón se hace menos 
vigoroso, las arterias menos elásticas produciendo en este momento 
perturbaciones de la circulación, congestiones, entorpecimientos, 
comezones, sofocaciones, hinchazón de los miembros, vér
tigos y sincopes, pesades de cabeza, reum atism os, dolores 
de las articulaciones, jaquecas persistentes, gota, etc.) En 
una palabra, todas las manifestaciones de origen artrítico.

En lo que toca ó las mujeres llegadas á la edad crítica, suprime 
las turbaciones muchas veces gravísimas de este período difícil.

No sabríamos recomendar demasiado á todas las personas que 
han padecido ya perturbaciones de la circulación, el uso casi cons
tante del DEPURATIVO RlCHELET.

Un folleto, en leaigua española, tratando de las enfermedades de 
la piel, ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, ó todas 
las personas que lo piden.

Para obtener también gratuitamente efe folleto, basta dirigirse al señor
L, RlCHELET, 13, rué GaiMa, en Sedan (Francia)

Depósito general y venía: D roguería de Don Francisco Lo- 
yarte, calle de San Ignacio de Loyola, 9 (frente al Mercado).— 
SAN SEBA STIA N .

Depositarios en GRANADA: Isaac Santaella, calle de San 
Jerónimo, 10.—D roguería en A LM ER IA , Eugenio de Bustos, 
calle de Granada. 25; José Toro García, calle de Santo Cristo.

Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, n.° 12, Farm acia y D roguería.—G ranada

La Victoria sla ¡as Moriieanieiitos EMERIN
=  c f e l  ( f t p i e & o  u € F u j r a  <&m m tm  m a l ®  tM im  „ =  

T om ando á  tiem po  E M E M ÍJ c o r ta  e l p ro g re s o  de la

S Í F I L I S  o V E N É R E O  o ANEMIA.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
C A L i a  X E B  O X * Ó 2 5 jau C 3 * ^ .

Agencias en toda» las provincias de España, Francia y Portugal
■^#3 a ñ o ^  €&4S> © ^ ® t © n o i a

SEGUROS SOBRE L A  VIDA .-S E G U R O S  CONTR A  INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Bmn. B. Lola Mov&Ua, 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y B. Masse?,©! Q'omtasift, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

Es antiséptica, y por su excelente 
composición no tiene rival para r e 
frescar, sanear, blanquear y rejuve- 

necer el cutis sin perjudicarle. Cura las afecciones cutáneas, herpes, eczemas, 
barros, colores subidos y tostados, mereciendo la preferencia del bello sexo. P a 
ra representaciones y pedidos al por mayor dirigirse á la casa productora A V I
LO, Tapinería. 24, tienda, Barcelona. De venta en las Perfum erías, M ercerías, 
Droguerías y Herboristerías.

I f f u a  J L w ü o

* k

m  EL P i l i E Ü  O lí

Con ba.'rriles de excelente madera, que 
se venden V™? baratos en la imprenta de 
este periódiC-U (Manuel Paso, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y artísticos mace- 
tones, para cármTnes y P^ra el interior de 
las casas.

táñelo¥i Qíó5ffcT<8vp/,lñerÍn.,Ím^^ el estado normal, evi-
el escozor y la frecuencia dé orinar, los unitos^ííé' curan r'rfidCttório'nt’tl'í.W'tíSíré1 
checes uretrales, Prostatitis, U retrttis, Cistitis, C atarros de la  vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina, Flujos blancos de las mujeres, Bleno
rragia (gota militar), etc. Una caja de Confites fím erin con la debida instruc
ción, 4’5U pesetas.

EL Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente antisifilítico re
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
consecuencias, Impotencia, dolores de ¡os huesos, Adenitis glandulares, manchas 
de la piel, pérdidas seminales, polluciones, espermatorrea, herpetismo, albuminuria, 
escrófula, linfatismo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
Un frasco de Roob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’5') pesetas.

El Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la Tera
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa
lalgia, raquitismo, escrofulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la vísta, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y m usculares, laxitud, in 
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir

se al Inventor Medicamentos Emerin, Rambla de las Flores, número 26, l.° 
Barcelona y se obtendrá contestación gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

i ADELGAZAR ES REJUVENECER!
El TH E D E CIR C A SIA  D E L  DR. H A R R O W  adelgaza y hermosea, puri

ficando la sangre y tonifica las carnes. Disminuye el v ientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutam ente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. La caja, 5 pesetas. P a ra  folleto explicativo 
gratuito y podidos directos, dirigirse al Depósito C entral del Instituí Internatio- 
ual d’ Hygsenc cu Zaragoza, Paseó de Santa Engracia, 31. D e venta en Gratta- 
cia: D roguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salam anca, 12._________ __________

Encargarlas á toó >ís  horas del día y 
de la noche.—N o t ic ie r o  G r a n a d in o .

CARRILLO Y
ALHÚDDI6*, íi Y 13, GRANAOS

F íá T o r io a  ©2̂ . A T A R F E
Primeras M te riis  pura abones:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superíosfa
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazarla.

la corresijomlencis á nuestras oficinas de Granada, AIMlp 11 y 13.

PARA VETERINARIA
R e s o l u t i v o  d e  P .  M o r a l e s  ( V e t e r in a r io )

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.

A  cada tarro  acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 175 
De venta en Granada.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2; Albón

diga, 23 y Placeta del Santo Cristo.

® B x& tp s ' fá p iM m e m , m  é o te rm  tB sfatffe,, S&s c * ® ,
dtwztfs, .y 6 caiiQafás&s -M  é m . B  estm^
S f S Ü f á i t é s  d 8 e&®& em p t& stm  ? c k
defoextrame mméos wtteis p ^—

De yent8,fa?iaacift.d«i -Plaza del Piso, y
farnaaeta^y Per Sl25 peusm  se rea®» por com a  y ceMKtótae»

EL FÉNIX COMPAÑIA FRANCESA 

fundada sn l i l i
Seguros contra incoadlos.—Seguros sobre la vida. 

i S O  J L Ñ O S S  B K  m S - O T i C T A I
Esta Compañía, de primer orden por sus inmensas garantías y 

su antigüedad, es apreciadísima en toda Europa donde opera; en 
España posee una gran carteara, siendo su nombre verdadera
mente popular; mas de 2.000 pólizas en Granada, es su mejor re
comendación.

Dirección única para esta provincia y la de Almería:
Don a,rixio Antequera 

CARRERA DE GENÍL, NUM . 48  
____ A gencia  del “ B a n co  H ip otecario  de £ sp a q a .,

M ENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4  pesetas el ciento.— S e  reciben encargos en el

N O T IC IE R O  G R A N A D IN O
m e t í a : gtaus! Paso 2

Mi!lSTR&C!QH: Puerta Real, 3, (principa^
(bajos)
HSTRAC!

^ i a n o  )S 37" » A » r z n o x i ix i jx is  M A R I S T A N 1 Al contado. —  A plazos. —  Alquilados. — Reparaciones
Hijos d© R. SSaiisíany; Plaza de Cataluña.-Barcelona

C£¡Eas»aw3 ««istfmiEaar:*» í

jb M  ^ S » _ 5 7

EMILIO SALG At *1

•i m m i i  m liéis
(Con autorización de D. S Ca lleja)

J° de furiosos hura ¿cañe: 
Ĵ nsos, nevadas í ¿spanti 

nieblas.
Los balleneros, siu.rtif 
:rrados en su m aq uina, esi 
|.ec*a y fría cr^aña de I lie 

,JPara no bastaba á ci

k

s, fríos 
osas y

»re en
decha, 
lo que

an los tv/'átes días su sp.
p<Lj! pnafiñera, que no 

¿l'T* á I'.egar.
fastidio y la desanima ^íór)
|j!0& por la inmovilidad . -casi 
$  el aislamiento y  Je ,g granó 

,^ e  se sucedían, / payando \  
;°^tro hasta 56 g .rados baje 

apenaban ap ocando sus.

Cuando el campo de hielo no se 
¡hacía movedizo y reinaba la calma, 
¡aprovechaban el tiempo para hacer 
¡largas excursiones, cosa que ocu* 
¡¡fría rara Vez, pues los furiosos Vien
tos'soplaban casi siempre del Norte,
? llevándose por delante pedacitos de 
¡hielo q.ue causaban dolorosas heri- 
| das, ó trozos de nieve cuyo con
tacto semejaba al de brasas.

Otras Veces desafiaban la intem
perie para admirar los extraños fe 
nómenos que se producían ó las 
espléndidas auroras boreales que 
teñían el firmamento con rayos de 
luz amarilla, azulada ó de vivísimo 
azul turquí, que sobresalían entre 

ildear, ¡líneas de fuego: ya era la luna y los 
irandoíastros lo que les llamaba la aten

ción ó bólidos inflamados que gira
ban y desaparecían *in dejar estela. 
También los sorprendentes esp e
jismos convertían ios líjelos en ri-

irecia

oro-
ab-
IfeSj sueñas campiñas cubiertas 

dor y columnas de humo 
elevaban altísimas, producidas por 
troncos de árboles fosilizados traí
dos por.la corriente, quién sabe de

dónde, y se incendiaban por el con
tinuo frotamiento contra los «ice
bergs,» los «streams,» los «polks» 
y los «hummoks,» que se acumula
ban combatiéndose con furia en los 
alrededores del gran banco de hie
lo.

Sin embargo, la mayor parte del 
tiempo estaban nuestros amigos en
cerrados en su tugurio, para no ex
ponerse á los peligros ocasionados 
por las presiones que de vez en 
cuando removían la superficie del 
banco con aullidos capaces de pro
ducir estremecimientos, ni al frío 
espantoso que les amenazaba en 
todo instante con el peligro de !a 
congelación, peligro sobrado grave, 
porque produce la pérdida comple
ta del miembro helado, y alguna 
vez hasta la muerte.

For fortuna, el invierno, aunque 
pareciera eterno á aquellos desgra

nos intenso, y se quedó en lo  gra
dos bajo cero; los huracanes que 
conmovían el campo de hielo y 
amenazaban constantemente con s e 
pultar la cabaña, se  hicieron más 
raros y menos violentos; las densas 
nieblas que con obstinación cubrían 
el horizonte septentrional, y que en 
ocasiones-eran tan espesas que no 
dejaban divisar un objeto á un pal
mo de distancia, se levantaron, y 
alejándose, dejaron ver en su lugar, 
primero, una luz blanquecina que 
cada día ganaba mayor altura, y 
por último, salió el sol lanzando sus 
dorados rayos á través de la inmen
sa extensión de los hielos, que bri
llaban con soberbio centelleo.

Los pájaros, que se habían refu
giado en climas de mayor dulzura, 
Volvieron muy pronto en grandes 
bandadas; los burgomaestres («la- 
rus glaucus») primero, luego las

de ver- ciados balleneros, pasaba, y con él urias negras («dovekies»), después 
que se «pasaron Enero, Febrero después, ¡los pequeños «plectrophanes niva- 

luego Marzo, y por fin Abril, que lies», las ocas, kittivakes, rootgees, 
cambió mucho las cosas. ¡loomerios, boatswaires, m o n is,

El frío se hizo poco á poco me-lsnowbuttings, y tras éstos todas las

otras ¡especies de pájaros que al 
comienzo de la primavera dejan la 
tierra de la bahía de Hudson para 
emigrar á las tierras árticas, llegan
do hasta allá donde el hombre, á 
pesar de tantos'siglos de heroicos 
esfuerzos y de tantas preciosas vi
das sacrificadas, no ha podido aún 
poner su planta, esto es, al Polo.

También los animales comenza
ban á reaparecer, con gran conten
tamiento de los dos balleneros, que 
sentían la necesidad de alimentar 
se  de carne fresca para alejar el 
amenazador escorbuto. Numerosos 
zorros, venidos del Sur, corretea
ban por el hielo; algún oso blanco 
que aparecía á distancia, moviendo 
sin descanso la enorme cabeza, y 
más lejos aún, focas y morsos que 
habían vuelto y se calentaban pere
zosamente á los primeros rayos del 
sol primaveral.

S e  aproximaba el momento de 
partir. La más elemental prudencia 
aconsejaba á los dos balleneros que 
se dirigieran al Sur, abandonando 
aquel campo de hielo que no resis

tiría mucho tiempo el calor solar.
El 16 de Abril, el teniente, que 

llevaba varios días visitando atenta
mente en el almacén las balleneras 
con las que contaba para fabricar 
un buen trineo, decidió poner manos 
á la obra.

—Es preciso no perder tiempo, 
mi querido Koninson—le dijo;— la 
costa americana no está muy lejos, 
y solamente allí podemos encontrar 
nuestra salvación.

— No apetezco sino marcharme, 
señor Hostrup— respondió el arpo
nero.— Si permanezco aquí otra se 
mana, se me entumecerán las pier
nas en esta infame cabaña hasta el 
extremo de no poder dar un paso. 
¿Y será largo el camino?

— Creo que de ciento cincuenta 
á doscientas millas.

— Nos costará mucho tiempo.
— No tanto como parece, queri

do arponero.
— ¿Acaso habéis visto perros que 

puedan ser enganchados al trineo?
— No; pero sí otra cosa mejor y 

Urnas rápida.

!


